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, dia 10 de março. t!-p HJll,) I

Frente Fria: Em curso; Pressão Annosrêrlca Média: I
1015,4 ,m�lib[\l'oS; 'fe!l1pera:tu;ra Média: 29,3° �e:lti-gra'ldos; Umidade Relatíva ' Mecha: 74.0%; Pluviosidade:
25 1111118: Negativo - 12,5 mms: Negativo -:- Cumulus
- Stratus � Nevoeiro Cumular -- Chuvas esparsas I- Tempo Médio: EstáveL, ,,'
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Bilac desmente:
, ", .

Não pretende sugerir
, " 1

'I' ,

Projeto Retirando �dó Congresso a Iniciativa das leis' Não Tem Fundamento

, ... 'S ... -- ........ __..._. -_,. .. la __ ...'........ BRASÍLIA, 15' (OE) O sidente da Câmara que efe- quando será composta co- i. 'I't\. ... __ ..._,__ ....� .. -. 'l!JI!iI. _ .......�
.

"

',' ,,' _', ", • 'deputado Bilac Pinto pre- tívamente está desenvol- míssão 'executiva com dire-_
___,_ __:__ ..

, _� '.'

'

'�

,

,

,

II1II sídente da Câmara Federal vendo est;lClo -básico Plua ção provisória tendo SidO' ' ,- -- - .. -- -- --­

JIIII desmentiu que tivesse Idéia uma 'ampla reformulação íntensífícada a, coleta ,de•.I de sugerir alteração na no Congresso Nacional, aín- assinaturas .para o qloeu-�
,Constituição para retirar da em fase prelíminss- na menta que, constitui cm nu-,.

do Congresso �,inici,.tiva depenc1encia de consultas e mero de )173 o numero ele,
I

• das leis, que segundo, ru- entendimentos juntos as li: compromissos fOl'maJizado,s,
• môres vem envol�enc1o, Q denlllçà:, ,.partidárias e fi, Segun,do o sen�')I' ��;:na1�0.II1II nom,e d,o senhor DIlac Pmto me8,'1, ch!'etora 9,0 Senado, Cerdeíra, a, ll1tenslllcaç,lo,JIIII passaria à competencía ex- 'J?HASrdA, 15, (OE) - A do Bloco roí reclamada pa- ,

• �lusiva do POder Executivo O�auiza(!ão definitiva, d� lo presidente, C'1�telo, Bran,'
� através do presidente da Bloco

, Pn.�l;D_l'"l.('nl:lr ,(''''t''r;. co qué c{ese,�a dinamizar a�� Rejàl.'lblica, Adian,tou o pre- concluída are o .dta 18, :h�::' _ 1�e':01uçao, ,,'•• l!!I.._ .........�_'M.".._� 'D. _�� lfí:\l� .';l.'\'f�. � � �� ........

RIO, 15 (OE) - A 1]&1'­
til' de hoje o prerSidente Cp.s

Ainda nêste mês a Pr!;- te lo Branco desenyolverá
feitura Municipal 12ro�eie-, seri� de contactos p.)liticos
rá o pagamento da t>arce- para buscar subsidios que o

la correspoJ,ldente ao, aH-, levarão decidir sôbre' su­

mento de vencip.lentos Od

mês, de janeiro aos, aposen-
,

11§'dos e pensionistas.

'cessão estaduais em �1 Es­

tados, '-Ainda' hoje 'confe­
renciará com Magalhães'
Pinto: Amanhã, jantara 1:<1

Chamamos a 'ateúção dos residência de Carlos Lacer­
senhores' 'cóntribulntes, in- da. Esta fora de dúvidas
fOl'llla'ndo que os impostç.s 'aâi?-il1imto de eleições dire-

'. territorial e lfrj;)ano, ,deve- tas,
rão ser pagos até o dia 31, O Pleito previsto 'para OÜ

,elo concnte,mês, Àpos a tubro conforme contatos
'cla'ta esti!)ulada' pela Pre· 'Preliminares seriam ,l'ealiz.t

réittu'a; 1;:averlj, n'lulta. elos um ano ,depoI&. '

Aspecto da 'ponte "'Al�(íon Batista", construída pelo Pl,Ai\'IEG, 110 mO�lento ,e'm que ,

80 realizavam as ccrirll&ntas {}ü sua iv.:i!\'!nração;, pres�dida pelo Go''I'ernar�()r ,Celso.
,

';., -: '

'

Ramos. "

'

,

'Encerr::müo li s�lcliidade de inall:guração, �emos o' governador C�lso Rall:i0s' qua.h·
.

do produzia sua mag;nífi�a ora�ã(), eerc!'l;Ldn de "llt.ol'idades, popular�s e �stud�ntes,
,

(TEXTO NA 8" PÁGINA) '",

--------------------�--------�----�------

A,s s:e:mbréi�
de

:aprova'
, .

votQS
A AsseHlbléia, Legislativa

do Est'1do" reunida em seu

• atual ,período exth'aol'díná­
rio de sessões, aprovou
,proposição J de, mitoria do

deputado Di.b Cherem e

Ivo Reis Montenegro, no

sentido de consignar em

ata voto de ptofundo 'pesaI;
�elo 'falecimento, dos jorna­

i��t�:Rubens de Arruda Ra­

lhes "e Ildefonso Juvena!.
A :10men.'lgem do legisla­

tIvo estadual repercutiu em

nosso mundo, Jornalístico e,

cultural, não' SQ pela opor­

tUlúdade, como pelo largo
conceitO e 'alta admira('ãci
que envolvia os saudosos

,

homens de ünprensa,
Comunicação nesse' senti·,

do, foi endereçada ,'l nossa 'úetário
p""nnQ0: np,lo Primeiro Se- gislativa.

da Assembléia Lo-

-----���---....._--�_ .. ,�--'-

'A Prefeitllra Municipal
expediu "coÍnu,nicação à a­

gência do Banco do Brasil

,c�esba cápital" ,soliCitando' o
;recolíhlmentô fniediato dos

impostos devidos, Advertiu
ainda que; a ,persistência
do não pagamento, poderá
ocasionar pedidO de' cánce-

\ '

1amento da licença conce-

dida ao Banco do Brasil,
,para exercer atividad�s no

lnunicípio.
'

"

--------.;_----,--� '_ -,--.,--.------

Móveis de fÓrlUica,
,

, \

, , ,das màís, afamadas, marcas
: : : : :� :em'�2D: lnensalidadtlS,�

,

"""""""""_'.,."...,.--...---

iúi A Model;l',

mO,dlfica�ão constitucional
, ,

�

"

Santa Catarina Irá a Reunião
, do C.S.P.V.E.S.

Conforme donoticiou, gnr nos dias :29 e 30se

Santa Catarina- ira' à reu- marco.
niâo do Conselho da Supe- 'Os Murricípios do cxtrc­

rintendêncía . elo Plano, .ríe mo-neste catarincnse si­

Valorização Econômica da ruam-se na tuixo de .juris­
'FTJncci}';-l ,Suél.c:este, e111 Pó r- dicão daquele autarquín, di,

------ '-, - -------,-,--..
------,---- to Alegre, fazendo-se ouvir rctamente sl'bpl'clin2c1n, it

t: 1:0' I" 'OnIr''8 regressa e' ���(�i�ele seu�l'm��pr��:��:��� �::�l:���C�t P:�:al:��;,�bli�:;,

, ,l ,'':J1'' "', .

'-",::1son Pedrtní e Dl'S, Jacó nossos representantes, írn-
- Nácul e AnittC Zenà Petry. põe-se :'1 dinamizacâo de

A rararída reunião terá lu- suas atividades,

'aca�a preso: pelo DOPS �-._-_-..::- ,.�,..=
i)r:��� _:_P�UJ;�-hepl:tacl�Asa� -----·-L-'--' '--d-- -�s-Pr-otest-a' n�nC'-O!lt;:'-- :

"

fAlO CONSUMADO.," ��'vicé, Governador dp. Gl,Ja- •
avra orv'

'

"

'

,
,

' . �c'
o 1Jl'oh:ema. de preenchimento do 'mamiato-tampãu,j.tIl

nabam Eloi Dutr.f\
" "l�som-

'

P M'
· • cozÍllh�;tlo cm úgua edil durante lon!4'os mesc$. 't�"l' "mI'

barcou, no 'f\el'Oí;)(:i;üô, -de ,'<
;- <';' fecos 'nI'mos • soIuyão, em 'Minas Gentis, atr�n�és ela tlecis,ão �Ia Asse/.n-.·

COl1gOJiÍlas; ''''qo: _LP'll �"3.V�uo' '!,
TJIE'A" :�5 1.0fl)' - 'J ',ll1fl dão e amendoin, prLl(;�Jj�d :&'é! hléi.á Le;!.islll,tiva, 13l'Orrog,1rldo () ll.1ançlat� dn }�m;tre, ;9- �da ;Vut;ig �ep.d,o prB5�x;\ dí�:;1a lavt:::tdoros"i;rc':ÜlinUll ,::íesta oraelor foi cleputa.j(j Hel'-�' VCPJ�Úo�' 'l\(agaUldes Pinto., E��lbor<t esteja. � f�uestfi()"políi,eJa <;ta ,qrdeÍ11 'Pol�tiêa' e ,::í "e, Pâtl:1�1Q., ptQ�(:;,$:�[1J: bert iev:i que fez seVl;fctS _ ;}cndcl1te, üe rcsúluçã� do l'residcnte (h,1 1t�'llllb:ICH:,. a.-Social >� �cO'�:i�'t::lJ�'�!!i�' 'Í2��

-

�,',:: ID111llHO, fi ,1i� ,critiC,a3 l\-Olitiei, cJ,o

;"g'\)�T:,r""_ J \'�iill�lp.: :,miHeÜ'i. L'(!fcJ!en(c a' U�l" ehefc l'€",ofncwl,alW'=}�,\la ., ,1,I'iOO.m;tt>.1l�'.r,' 1fá�i' xox o::; .

.
lI.'Ó\;'e 10 1�\.M,:' 1 n;; pro.l11ct.endo ser Jl't' ,"�-ú -or' M.o �)·,;<it,,�;.· hth' ',1.1-1' a�,i,wlli<!_ �_ tJ:ue.._inn.1,:lílc .' al{�l.d<,:; -

',)0_
' I"" ""." .' Q.d'_. �' .

l "1. ',' , '

'Cl' .; ele ''''ai l-rno ,,,-oH'u' 'i (Ie'aguar.clul' a sua n)J:no�.l1O <V' 'llRJ'a 0, .aJÍJ;�. milhô; .':.'l;;�- da causa junto ao 2'OV',!'!1), JJ'uee�l!.o V;lf <ln.t'll ar, SuO 11 1<. , .,'. L
, '.,' �

,1'8. o i:)()PS, _, -

,'----"---� .. _\ �,--, ----,--_.__�:.._.,�-_.-,-- ---'-- ,voral'CS pj'()-pd:�s filh,Os" ol'igimln�tú-s: (I!:í HIna,Sltu,�IJ��,SÃO, P_\ULO, 15, - (Asa, Sãn Hnâos. Juncionais e duráveis .. de apl'eeJl;;ü<:s c ,1JüSSIVCJS PCl'tUlb,lç:oes ll� 'P.ul�J,LT.B _prqss) Falanél0 à imo
'politico do situadol1i;ll1o. Por outro lado, o. �ll!'ana tn.,i!'prensa o Sr"Elp' Dntra, in, ,OS móveis de fórmica.

l '��a?lh)lla mei.lida Wêniicl�; com, segura� p'J:;S�blhdadcs de

�formou, que' na Q,ualidac'e ,

'

,

'

,exIto,41� polfticó' conl os tlLrcttos, u�le'� ;SGr adtiuiridos a(tor,� I �m' ,DiscuLe.se� no momento, a epn';t1íud�na'ldl�d(' du_"'1ssados não, podia
'

faz':,r
' ,L. ' ,

,
"

"f

d 1 '. caso, A nus�o \T'l' -- e aqui �.iá oj)im\l'nos dum pOllto de frteclarações, 1:J.1QS que sr,'- 20 '1.��(?m:n�os na A Mo' eJ,tr. _dota 'alheio a l'0Iltjjlgências,.pal'til1ária�'-_""a }�5S��mi�:�:-ia '

gu.ndo in.fol'ilJaçÕeS de 'sou -------,---'.-, --�------ .. -�- ,-_- -- -

l.UillCira orÍt:I1t.ou-se no scntIdo de aULclltlC,'1 atullut..,M"
advoí.!,nclo, o p"Q(:(,�S0 qlw

I S'�nte,se "proli,tíco.Adm;nl·.c,frr.. ti\J,'n., .que lhe é adsirita, un�a vez que se, tl'ata, d�/n�bkn��\.Hw ó movido foi clistriiJl,ü, i -

',::le âmbito est_adu.:l, vJllclIlado, aSSIlll, a miL! eSSOi .. '

,(lo a 2,1", Vara e!a Guanabn· Pessoa.s que visiLat:n :�1 l'innópolL;; dia 27 do col'-� :dg'ionais, relacionados, sobretudo, com a au(o�m�wl 'pr!'· •1'a e por essas inform<>c;õr:s Capital de Santa Caiiilrina, rente, Vai e5t8b�lG?er ,de-" ;cituaüa pela �ci Th�I,:gna e, po!s,'llel�:-ro dos .fullltc�� _Il�!,êle verificou (lue' a Just;ça levados p conhecer o Bos- marches que Ob.1et.lVam a' seu lJodCl"leg'ls!atono. Qr.er ISSO, dIZer. pOIS, quI.' e ,t,-1ilestá funçionàndo e,m nOSSêl pitQl eb., Sm:vidoros Públio l1,lelhoÍ'ia do ab�stec:imento, ,.,. Assemhléia �!lie, cumpre decidir sôbre as�ullto de, sua,.país e então resolveu em- cos, com suas 01)1'8-8 che, " 'também no Estado de s''C'D-', ai' peculi'1I'idacle;
" _ Jbarcar imediatamente _PUl'U gando ,'10 fim, não hesit')111 ta--"tatarina, Como se saGe, _ Elltretanlo, arh11iUll{\o_·se, cU�)lO e[ClW tia slLllaçao 1Ifse defender, .,

en; aponTar aquêJe empre· a COBAL e, o SAPS firl'na, _ revoll1ciol1ár.ia, te'nha a Pre:õiclêl1çia da :}!,cj}ública a :'a'III,endimento CO;110 um elos rdn'J. convênio de alcance culdade de sug-el'Íl' junto ao Congresso ,I:orma �Ol�IClll'.,que )'\0n1'a111 qualquer �d- naciona1, 'lladora: esta 'se 'fi:al'�l, sem clú\�lla; ,em lU:1 �l�� ;res �]��I�S"ministração pública, E di- - O -

'COllheclltos. O pnmeuo deles, I,efelentc ,1 cl�'Ç,tO dll eLa"
zem, levados pela sincera' Em viagerÍ1 de inspeção >1

.. está pràticmncnte cancelallo, pelos il1cmn-el1lentes que (),admi'raGão: vocés podem ól'gãos da Se,cretaria da fIlIUqUi.!;Jalll. Ó seg�d� e o terceiro eritrarão, COllSCqÜ�·I�-•d mostrar ao país essa r8a- ,Agricultui'3, sediados em # ;emt:utc, em c.uglt�çao c eseol_�a, Se adotado,� ct� ,ele�",,O lização, São Miguel D'Oeste, e oU-, cão jmlireLa, ficara. a Assenlblem dos onze Esf..ulos aPt'l_
,6

- O - tros, Ml:nicípios
.

ela 'á)'e�, - \� llroeede.r (�e, acôrdo CO��_ a Sll� �Obel'a!lia, ma�l.tido� os_" A CELESC distribuiu, no- segUIU salJaclo para aqneld.:' ,sp�ct(lS ,)lmdwos C' a fClçao polítIca, p�)lS que !'.eus com·
ta informmido que se r�gião ,o Secretário Antpn'o. !Í1)ollenlcs elWal'1lanl expréssão eleitOl;al, �t:a.vés tio mau,_
acham 'à di.sposição dos PlChettl, De outra p,'ute rH· ,i' :ll1tQ popular, J\llotado, entl'eta.n�o" o. Cl'ltcrH� ,da l'r�r',,seus acionista's os docu- tornou também elfLquele �l'og'l1ção yura e sil1lple� do mal1da�o gOYerl�:I�ne:Ita]" I���O 1111mentos a que se refere 'o Município o Secretário da

_ ,CfÚ fenda a autononlla, nem tera Q Leg Islatlvo es.a, J:
artigo 99, do decreto-lei Educaç�o e Cultura, Pro-

'

<1m, I pl';)blcma decisório, ]evalld�,s-e 'em conta a �on�i"2,627, de 26 de setembro de fEl$SOr Lauro Locks, que'mütladc aüministrativa por �aIs um ano" ,� pl'OP�IO.,im.prensa qu� o pl'oblem:L ,1940 (Lei elas Sociedades presidiu 'o Curso de Aper- ,Congrcsso Na,('Íi:H�al lavrou ,esse Pl'c�e�!t'mf�� quan�!O,J,da :prorrogação de séu n�an de Ações), Assinail1 o' co- feiçoamento de Professôres acertadamentc, dIlatou, atl'aves da pr(JrIO�i�«:<lO, o })l.m.�dato i fato consull�!l.do e municado o presidente Jú-,' da Zona RuraL' '.dato presidencial, embora cOl_ltra a vOJ).tade do lJl'ópl'io_que não acredita em inf;el'- lio Zadrozny e o diretor-c'), - O - i letentor do Poder Exeeutivo, E nuo dcixa tle SOl' estl'a._venção federal, em' Minas merci.<tl 'Hermelino Largu, Já quàse 'coll,cluiçlcs os �.,�h�m�ellte Íll(:ü�ren�c a ,:tithlle h� con�Tes�h;�as; ,:-,env�-_Gerais, e 11e111 refor.m>� na Ta, trabalhos ele construção do •.Jal1do, cm razoes l11SUbSlstentes, dar mteIllIcta!;<lO <I.decisão da Assembléia Mi- '"-- O - Mercado de Tllh'lrão, a car-

li f;extos cnl1éiülucÍOll;ÚS fundida em evidente facciosismo, �neira pelO Supreq1ó Tribu- ,Eni via,ge�n a FloriaI;ópo- go d�l., Prf?feitura ,ela, 'c�ama-, ,�omo na adoçf;.o' de dois pesos, e . dlla� llledit1a�, l�;_l:'<l, '
'nal' FederaL Declar6u a-in- lis o Prefeito 'Cesar Augus- da "Cldade Azul', UE um "�asos 'similares, de que êlcs lJl'OP1'10S hxaram pl'mcJplO _...1',/da que sua atitl,lde foi de to, de Videira, bate às por- dos maü?res -ela, gênero em. iefillido, ,_con1pleto adiamentó qUHndo tas de' esferas do Govêrno tOdO:? País", d�se.nos pes- DeTe,se repetir, em r�lêvo, tlue, �no' eOn�eL'l1Cll.e �l.{lá votação e que aos de- ,catarinense,' para' o, equa- soa vmcuhda, aquêle !VIu· .S�llt� Catarina, vl�:UldO a prorrQ�a<}�o ,p�Ja , k>e(JlIl�l:,�putados minei'l'0s CU02 a cionamento de problem,'ls nicípio. .. lenem: a Asscmbleta Pl'OCU�'ou de�h�r,m, a m:H;"clll m ""responsabilidade da deci- ,daquele Municipio do Vale - O -

• :]ualqucr influência da chefia pa.rtidana, eXCl'e da 1'001'são, do Rio do PeL-.::e, Laguna ,J;1bl'e um largo "�levação (;; sel'cl'ill:hlde pela figura llres,tiglü$a de J\dCl'bal:tf-�-

\
- O - crédito - de con.iiança à ad- • ,�amos da Silvn., Coube, entretanto, ao ,g''' \'Cl'l1adm' Cel.1II

De coesão absoluta é a, ministração do Sr, Pompí- • 'o nalll�s;, num'l e"il�êl1cia � mais, �l� desamhit;ào, que
..

é_posição da bancada do :PSD lia poreíra Bento, É a sín- JIIII :aractensÍlca da sua atl�ac.ao IJO_litlC:l, manten�o o aC'l'_às eleições para renovar a tese das 110tíci�lS p1'ocec1en' '_ ';ament9 que �he merece o Leg'lslahvo, sllg'el'll', a cc�,
,

Mesa Diretor,'3, ,da Assern- tes dá ci.dade sulina. que fI1 ;açiío do ll10Yhl1en�0 de�ibenÜi"o, agual'lh1l1tlo·se a pa._bléia Legislativa do Estado. falam ,a respeito ela pre- F lavra de cOl1unulo de ong'em fedeml. '

}t'Diluirarri-so os' rumores sô- sença daquele conceituado,
'

De qualquel' fOl'ma, a solução esperada nã.o dcver� Af

•

bl'e possíveis dissidências homem 'Público em SUD. Pre- ,. "".rela1'. lHa,,,, (lillnte do faio COllSIIDlUdo em 1\1111as, a lu-"no bloco pessedista, feitura 1'Itmicipnl. }\ terra 'íca, o e�;;nJe d�s c�'cullstâncjas, a ]Jr�Dl'ia norma lid�,.'

- O _:__, de ,Anità Garibalcli acompa- ,_ lc elo pro::esso Su!tlClOl1al1or e a nccessulade de se en-
dO Presielente da Çompa- nha com respeito' e espe- _ tarem agitações políticas no momento,' estão a illdicul'''

nhia Brasileira de Alimen-' ranças ,!1S medidas postas iii �01l1 senso c acêl'to, flue a prorI'ogação do �,a�1(lato g�.,tos, General Carlos' de c,'1S- em. prática pelo Sr, Pompí- .. vernanicnta� r�sgll.ardará o clín�a de trallq�Ilídade l'�l':.I.txo Torres, estará' em Flo- lio �ento, .nUl1tc; posslbilItando o prosseg'Ulmento, sem miél"l'Upçaoi'
... ' --', .' �---

rir '�JUerosa, da� realizações ,amplas e benéficas que "em.Móveis ,de fórmica? ""en(,lo ef�tivadas, no cUlllpr��l�to de u� progl'ulI.':a, de".. cousü'uçoes, crescentes, 'd8 poslt1\'a e alInlladora cflC1c,n·'as melhores marcas podem' ser ,<;ia, no seJltido ela l11'os)Jedtlade econômiC'u f: cultural,
d
..

d e das lUlidades fetlel'atiyus e de sua coJcihidade, tJc tfJ.W:ja 'lU! 1 OS
:} -", 'r,' a e Santa Catàl�jmt, é e}ir:-nlllJo ..(_los mais àltam ui: �'SÍ; i�'1,·ca.�"'1\, "','i" '" ílftivus., ,,' .', ,',' "�l!lI\�tt:�J.�.�y ,ªgamen�,���!' ; � c..__�>.��_,_, � z�:,'a� ..__ m.��_�,.�_�@l1

,

-I

,

,

fvlagalhães, Pinto:
"Prorrogação

·mandato
,

"

d
I'

consuma.o,
BELO HORIZONT11, 15

tOE) '/ o governador 1\1:3-
galhãe.s Pinto declarou à

.;,
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Bem runcío

_ Na Rua Vereador Batista Pereira casa com 3 quartos e demais depende­
das - 1.'ôda de tijolos.

.
.

- Na Agronômica casa de alvenaría com 2 residências: N:t parte de Cima

2 quartos - '2 salas - cozinha €' banhelro: Na parte de baixo - 2 quartos - sala

=-cozínha- e sanítãrlo. ,';. ,

. I :
.

, . .

�

,

.'
•

•

",
j .Ó

•

':.'.: j. .

•

'" �!"..
." Ir'

- Estieit�.. :c ,Rua .Balt:le�r�l);:- 0_asa de' rnatertal com' garagem; T.erreno· rren
:

te para o naare 'fuIldos pars à.�1J�;J3aIl1eátl0,'n;redmdo 10,40 de .frente por' 54,80'
.

de fundos. Preço faeilita;rlo. IEntrada., 'miníma. .:., ': . : o '. /,.'
• s-,

-'.
-

-

-
"

.' \
.:..'"

-.
':

.

"

. "

',.....-
.

'._ ��
. :

-'F�a �CJiirlçqpia � Rua\.iiiscÓ�·de,o�rD :P�eto i: 2 �avimerit�$ e� cima 4
.

quartos ':- 4. ".�J;i.<:;. _,.. báflheií;o ..�•.coiinha: e váraÍidãh:.�in baixo 4 salas: :.;_. 4· quar-
tos e depc.adêncJ.Il!.'sanitâriás•. ·.:· ', '/

' ..

,., .'
. ;'

.

.

'

.::... ". " .. ;
..

'.;
'.' :.<.

r
,

-' • •

"., ••."
,
•••x..

para o q�; Llb0l''dàde.'' : '

,.

,,:' ,.,
.:

., ,."' .. t.:,
,� • J- 1,

-

'.

I _./. :;>� '. 'O

•

t "�,,,,:'" ;.<, i ;:;-

"���'-.,"''''I�'�.':�'''-:'�·'-:.\ ·:;':,\ -, ,.':: ...... :,.':.'.,.,.'". ::.r·�.;;... '!' I.'
.',

, ),�,,':/.' .>.','� /:,:",,� ,\.
,- ".:. I

_ PErua" rll:req,ue --: Casi) n6v,:.:sefu ;ser .,lí'abi�a.i\à ,';'- 2 paVÍlÍlpntos' preéo"·fa.>

:��1:1����iO�:I��,�5;"i������;,r�� re;t{i6:��/�'
,

- �ó'.'ja.t1.fm,!�t)âtic,o\- 'ferrenú':_b;em; lºcaIhíi�Ô'�,J:..o �etade dbS preços cor·

.rentes. ". I
-'.:

'
..

.-,'.
.... ... .. .

•

.. '';_ pr.aia Cl)qÚ�i�bs - casa de mad�jra de ltli nà :praia da I?audap.e. Aceita ,l

·fertas. B0.J11 l)TE'ÇO. ..

"

.. .

.
. .. ,

�T .: ...... '

'

: .... �"'.... ':. ':" ,....
,

,
o,."" t(, .... (,' ...'/' '.,' .

.

'. -: Cas:t iln.;,centro �. RJi�,�o!l�elh�jro Mafra. - Otiú1()i ponio pata come!cio
- Casa com :1'ql1artos -::: '3 ,salas """', cozinha ..;_

.

banheiro' i'd\Silensa.
.

.

\ ,

,_

'-". "', .', ,-

�
';'-...\,

-
" .'

.
.", ..

'

.'. . - .:" ."," .'.�
_�

.' ''\', ,,", ;'�.'.'" ,;,�, .�
..... ,�}.I- ,.:�,,',,"- _"'_ .... ..r._ ':""�' .

}
:''- ,"

..

-_

'.,

,',

'

\

'.';_ Sonra.do .Comerct!}L,e aesid�nGjai, bem nó· centro· . ..,;:... Rüa: A,icipreste ,P:a1va

Na frente dq. cin� .Ri#. �N:çf,:t�rr.,eo Loj(�.o;rieJ'eiaJ,.p ps'crbS.rio,:ó.o '�.ltc; an�líra re-

�ldência: ;póssu�:.:aindâ, amn)é·�pór,fl,.o pat� d�6,jlt(, " ,.i�;.;. , :, \;

�: A�art��'��i�':'�'�':��ni;á
'

__ }o�'éÍi ;��;�o 'kd�l��'�(�"" .... :··-�,,:q���to�;'-- '��Jâ '.::�" C��1..
oha ...:.. b��heíi-à' '<;0wpÍeto':::_ 1."/: o!'J. ,-- 'i�árà à venda-,'o'u.,'i;rtÍca·po{carro._::'",

.

- Ru; São' J�;�f,\·n.� 51'.'. c��tr.o � ca;:� ele aJV�n�ria c'om ,; .S:II�S;_' i qtUl.
tos - BanheirO corpple't<j ·e.,cozÜll'l·a '.',. � ,

.

',',:'
.

•

: '. :_.,) '.- '_�, "r
,:.' •

,_'
,'" ,

,I' ',- ./" -

- Terreno em' Capoeiras - ·Otima. �loea)iza.çã{).. de e$qllina -- Preço - facllata .

do - ·Opôrtru.11idáde Unicà - 16 m'; g' 30 m: "� ,

. .
.

...

•
• ',_

" '

.

:" 1

_�' \'", :,'.'

- 'RuIi' B�nto GOnçalves�_:';tra;e�'d;' C'vn��lb�i;O:M�!r1i - CeIlt�o � cas� .

.

com 2 quai'tol" .:..... 2 salas .� éozirlha e banbelro 'eomplclo
.

..'
... .'

.:rE'rre1l0 Mr, J()inv.ille· "7 Nd Ja1pil:n ',-:-
_ GOlori '�BittrT'o"-eoa Vlst'- 'Od�d Ter:

t.nfl
.' ,o'

i -

.

. �

.,.

.
.-,. ,;'

•

t'

r

feitos um para '0 outro... Suas afinidades

e pr�çiilec;:ões s� traduzem pelos mesmos gostos.... pelo

mesmo entusiasmo' pela vida ... pelo mesmo cigarro de

fumos selecionados. suaves. cuidadosamente cOmbinados.

cigarros'

woo
;�-)"�' .

\ <,�i ').'.j.
> .:<';;�
',,-,;\,

s
.,

MOSCOU 15 (V.A) '-.
• Quatro. estu­

dantes chineses, que foram feridos grave-
o menino 'C a me-una t d t 'f

alegremente dão _ s ;) as
men e: ,uran e a milm estação' antinorte-

mãos e quatro braços 80J- americana de 4 de 'março, partiram ontem
dam formando uma' unída- de Moscou rumo a Pequim; segundo fonte.
ele.
A bombacha enruna, o chinesa.

pescoço solta as cabeças A referida' fonte acrescentou' que a Em-
'rumo ao espaço, e 1.5.. p;'11'-
tem êl�s!

baixa da China em Moscou protestou pela
Dois olhos se fecham, os

: intimidação que, segundo a .Agência . Nova
'do menino teimoso r '1'(1"

tentam alargar-se par,�l "'� China, sofreram sábado os estudantes chine-

desfile, ses hospitalizados, por parte de agentes so-

o gôrro dêle prende os .,. E- f
cabelos, só os déla I

VletlCOS.· ste protesto, a irma-se, foi. sómen
DO:.I('m.

dançar te -verbal.

o CORRU�tO

Os .
músculos das �Jel'tl:' s

roliças retesam-se e - ram
-----"---.---;---------------'­

que te ram - os pés ar-

rastam na areia fabri.�'l,ndo,
um manto de poeira ve :»

1(1elh,a, .

..

'.. V d/IaS'
.

o vestidinho ondula . em
en ,s-:-se c .. .. incronizada, Chassis,

sinuosas, as' nrangas n�g�tl Suspensão'· ,e Lanternas 64. Negócio para
redondas e os' . bíceps do 1

.

menino rormam um b6jo, particu ar..' 2.900 mil à vista ou financiado

oõr, só dór:' As unhas· com .1:500. mil de entrada e 10 X180. Tl'à-
marcam meias .. .luas na· u!- h"

,.. .

le,
;

,

',tar' 'Of2 ',c./ Cap. Mensch na ·Base Aérea.
17.3.65

. Zt\m, ZllU1, J;}O oll.;vidf1..
, Mêda. ele' 'cafr .. , ,rensf�-
mente em'�espir,.al,.,' .

,.,

Redopio õa" direita para
.esquerda 'é 'mais díf'lcll. T,1-It.-
.mns 'trocar? "�o

"-o"arr'epio' .dó vento au­

_1nenta com' a' velocidad8.
Mais, . ma:is. "l�ais, al.e ;:­

" Cúsce a palpitaç8,.o. lU'­

q·uejantes v?-o parando, pa­

"raando,' pat-aannndoooi.> ...
Hal 'H'I H"I
.e. ,

a ... a..
.

Cla:c I 'a'. ball'�iriha' de sa­

.

liva! extingue no ar ...

E COMO HAVIA A PROMESSA DE N�í\O

AUMENl�AR- MAIS PR�ÇOS... Vejamos
agora, o que' dizem os jornais do Rio notada­

o "Diário Carioca", que vem tratando do as­

sunto sem estardalhaços.
AÇUCAR, BANHA E SAL -. Com a indeíe­

tivelpromessinha no fim de que "E" O UL1

.

MO". - A portaria que aumenta os preços

do açúcar, assinada pelo sr. Guilherme Bor­

ghoít "ad referendum" do Conselho Delibe­

rativo da SUNAB', foi homologada ontem, a

pretexto de acréscimos nos custos industri­

ais devido: à incidência de fatores como S3- 1

detalhada, Iário-mínimo ,(:ombustíveis e fretes.

tOs novos pre,iI'os do at>ucar,'em vi.!!or eles
casa, nçs a .� 'l;' ""

de ontem, quando foram publicados pelo "D�

ário Oficial", são Os seguintes, para o Estade

da Guanabara: cristal empacotado, Cr$ 270

peneirado, Cr$ 265; e refinado, Cr$ 320. Nos

Apf'eensão de Carfeira . Estados Cr$ 270, Cr$ 260 e Cr$ 315, respe(�

C.� f"f. 'l � ,o Diretor da DVTP comunica aos pl'o� ,tivam.ente, e no DF, 'Cr$ 295,.Cr$ 280 e Cr$

,.:,' ,,"'.!. pl'ietários de veículos flue ó PRAZOI PARA 340, e em Belo-Horizonte, Cr$ 300, Cr$; 280

:flVIPLACAl\lfENTO"term'ul;fá! �MPRETERl; e Cr$· 345. '

YELMENTE dia. 31· do corr,ente.
.

O Presidente do Instituto do Açucar ('

, .._,_:..�. >. O'"Major ALINOR JOSE RUTHES, Di- do Alcool, �r. Paulo Maciel, informou que és-

retor- de' Veículos e Trânsito Público ,resol- te último aument� no plieço do açúcar êste

veu APREENDER ao Carte!ra Nadonal de ano, sendo um reflexo, ainda, do período de

Hàbilitação No. 76103, de Categoria' AMA- inflação conefiva. "EC. important.e fixar; ',dé

..

REI DA M.OD,A
-

DOR; pelo prazo de120 (CENTO E VINTE) de logo, que não haverá mais aumentos por

"
,

.
. dia�\cóntados .do dia 8 de Março corrente, do t6da a sRira de 65/66. O pIam) da safJ;a nãc

.

,;��Ii�o�'w�.�� , ':A� a Sénlíor' ADÃO GARIHALDI' DE ARAUJO sofrerá l'e��tam.tos; e não ter,emo�, êste

_,:-..;---'-'.:......;.;'--:,-..,;...,.--__;,;,;_;_;,..:;...;..�_..;__::___:_.-"'-.-�._'�_., por ter infringido os têrmos d� Art. 129,. Ie�' MO, O' reajuste que 'seria de· �sperar' para

ira "a" do Código Nacional de Trânsito (En.. maio e junho, como acontecia nos an�s ante-
. "

tregaf veículo a menor de 18 anos, causandc rlOres .

gráve acid(mte). O pregão da Bôlsa de Gêneros Aijmen-

__ . _ tícios da Guanabara .esta anunciando aumen

to de Cr$ 10 no quilo da lianha norte-ameri­

J cana. O produto passou de Cr$950 para Cr$
960: A COBAL, que distribui essa banha, in

formou que a majoração tem por fim atender

ao aumento de despesas com armazenag,em

O presidente da Bôlsa, sr. Pledro Nardeli

Josoé F01"Íkamp _ Diretor frisou que, mesmo com o nôvo aumento a ba

18-3-65 nha norte-am:ericana está sendo vendida a

---- ,---.----- preço inferior à naéional.

Banco de De5-envolvimento do Estado . o sal também vai ter aumento.
,

de, Santa Catarina S. A.:' NOVAMENTE A PERGUNTA: Para que co­

mentar?

VOlKSWAGEN 61

Loj� com Sobre-loja ou

Apartamento
Gompra-se à vista: Oferta,

por carta, para com' prador de 1

Redação.
16.3.65

Emplacamento de Veículos
Maiores esclarecimentos í19derão ser ob­

tidos na Reitoria- Divisão do Material, ell'

10 de r�larço de 1965 ..

. ------------

t\f',wmhléia Geral Ordillária
Fi:!" nr ,,·,"""'p,I.0S os sen110res aoionistas' a se reunirem

,,''11 8s"<,nlh1é'n gerll ordinári.a, na sede. dêste Banco, !t

Pr�ea XV de No'!embro; esquina da rua dos Ilhéus, nr-st'1

o:mHal, 110 (1'::1 27 ele março corrente, às 9 (nove) hcrcs.

com à segninre:
Ordem do dia

1.0 - Tomf'l' conhecimento do Rehtór-in eh Di'" t!wiq

re.ferente ào exercíCIO ele 1964, bem como rXfUl,in'r di"<'1.mr

e deliberar a respeito do parecer do consp.]','l fi I"a', elo l)a·

lanço 'das contas anuais dos admini.strndore':

2.0,- Outros ,<lssuntos de interêsse da E.Ocio'<l1de.

Observa;se aos' senhores acionistas qu� ficarão sus­

penS1ls as' tnmsferências de ações nos dez d-ias que ante­

'cederem � .ass0Inbléia.
Florir,nó;)olis, 11 de' m}uGQ_ de 1965

Alcides Aqreu, Presidente
.

José Pedro Gil, Diretor
J�cob Augpsto Moojen Nácul, Diretor

Ih) de Sijo Plácido Bran.dão, Diretor
,José Elias, Diretor .

H;':Hi5
.

ECOPLAN,

Economia e Planejamenfo ltda
__: c. r. _e p. 18 -

Processos de financiamento. Projetos Econômicos.

Planejamento Econômico. Perícias Econômico-Financeiras.

Procuradoria: Legislação Fiscal.

a
�

MEL-pN 15 (V.A) -' A policia de lVIe­
lun (França) descobriu uma importante rê­
de de traficantes de trabalhadores portuguê­
ses: Vários bandos internacionais (portuguê­
ses, espanhóis, franceses) �e dedicam, há já
algum tempo, a' introduzir, clandestinamente
na França trabalhadores portuguêses.

ISTO ,E' VfPDADE
Cabelo . � ' ',. � ....••...... Cr$ 80.(),Ol
Barba ,.'.......•. , Cr$080

Oitenta centavos, é quanto você paga por uma barb(.l
W;"!l1clo o AFIADOR DE LAMINAS DE, BARBEAR TABU.

Com uma só lâmina, faz-se de' 60 a 80 .barbas e pcide-se a·

proveitar as lâminas encostadas por talta de cone.

Preço: Cr$ 2.400, cada
.

Para revendedores. mantem.preços especiais.
/ '..

.

.. ,

:i?cr:-.·o Valo Reembolso Postal usando <.) cupão abaixo

cupão para pedido
·'A

1. RAMOS LTDA.
C. Postal, 467

Florianópolis SC

_ Peço enviar-me pelo Reembolso Postal, ( .... :.). AFIA-

nova DO� (ES_) TABú, o (S) qual (ais) paga):'ei quando retiràl!

do. Correlo.'· \. .

Rua t�--
e.••••••••••••

·

.Cidade � '.' . , , ..••.•••.•••...•...••... :

Horário comercial Estado",

Rua JeI'pnimo Coelho 325 � Conj. 108 - Caixa PClstal 659
" . , , ' , .....••..........

'

_

S..ANTA..
C.·Ai..:Í,AP I.1'I.TA '.

.

.

,:' ;

___�__c._ \, :...�
..,

'._ .._---......�I�""_-·_'. -1 ..•.__......."'--_ AssinatUl"*
. .

. .

�"lt";:�·�.·,:J

. Consultas e Pareceres 'sôbre a'
lei do Inquili'nato

' Nome ............................................
'.
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��:!���:d�� �a�:!O�!�elrO Advo Governo alemão doará um epa-
caCléi Impôsto de Renda - Emprêstímo .

"",
" .'

Comj.ulsórn, ., Reavaliação do Ativo das Ih d ,. X H ·

t
. • 'dEmprê!a_, (Lei 4357) _ Impõsto Adicion�'re O e raio � ao OSpl �� e

de Renda (Lucros Extraordinários) .
_

E C M f

C d d
. " negociava com os verme- dental, presenteia nossa ce-

,
" scritório: Rua ons. ara, 57

�
, '. . lhos que ocupam ilegalmen- pítal com um aparelho que

Caixa Postal, 613 Fone :J�37 a r 1- a e '

te a Alemanha Oriental, que em muito servirá a coletíví-

Flc), 'dn -:polis �r resultou também na aquisí- dade, no valor de 400 mi­

ção dos apárêlhos científí- ,lhões de cruzeiros, ou sen­

.cos para a nossa Uníversida- do 90.000 marcos (deutsche­

de, e' hoje, a Alemanha Ocí- rnark).

Ministérr�} da Marinha
Co'mando do 5, Distrito Nava�
-'.Editflf ôe-:.Concnrr,�n�j�

Conforme, fez público o do dia 9 de março de 1965
Oficial do L.st,ado será realizada em 29" 00

corrente, no Mínístérro d-l
Mal ínha, 'Rio-GB , J.: C"(!!l­
corrêncía geral pára rorne

.4rnexrfo por ataca"lc( -0e
-rnatérías primas (tecidos).
'çonfecção, aviamentos � 'ne
cas prontas de fardamén­
to.

O Instituto de Cultura Ger- Adenauer), fará doação ao

nosso Hospital de Ci1:r:idade
de 'um ,'lpa:Mlho de Raios' X
- Siemens, que' pode" ser

classicicado, como última

palavra em R'ldio�ogia' e cu­

jos aperfeiçoamentos técní­

cos, se converterão em' be­

nefício de tôda' a p,opulaçãô, ,

Clínica Üdontcnedafrice
para crían-

mãníca-Sucursal do Goethe

Institut, que há .anos funcio­
na em nossa, Capital e cuias
atividades - culturais foram

DRA. IARA ODILA NOCETI Al'\1MON
, �etodo psicológico moderno especializada

ças,
AIt-a rotação \

Aplicação tópica, de flúor (para prevenção
dentária).

�tende também sras.

Somente com hora marcada - das 8.30 às
às 18 horas

R.l1a São ,Jorge, �O - Poná 2!iM

altamente benéficas, rece­

da cárie," beu ultímamente,uma coroa-

,

"

ção 'nos SEniS 'ínterêsses so°

cíaís, pois a. campanha "dos

12 e das 14 componentes do Instituo' de

Cultura Germânica, resultou

Qu:e' a Alem!1nha Ocidetal (de

Que mundo' o de' hoje;
Que contrastes, "Ontem, Q

,

Govêrno deposto do B:t:as'il,

,
, ,

!

r ,

"_--��""

.,"illba.\--,-'"·�- "
micrOpE_roladó,

e

r,. \

!Jt,- ,

- �---- ....,......_ .:..-

! Ib8 diss,?lve in�t�ntâneamént�. As mic�o-�érola� não ficam �o fundo::P,or j�s�
r�' a voce lava' co,m, todo sabao, com mais sabao... usando a r:n,esm� quantl
dade a / que está acostumada. O ,branco' fica mais luminoso. As' cô�es ,res�alt�'m
aos olhos. É um prazer -lavar com, ALBA - microperolado.' • • . :,,' ',j

'-
. ,

...� tI \

/''''''• •

mais roupa UIRp'a"
� . .---"

I

BAN'CO DO BRASil S,' �A.
, CDrtejr� de Co'm,4rcio Exterior

COMUNICADO. N" 160
,A CARTEIRA DE COMÉRí'm E,XTER�OR, na forma

POI'<:R "",,·ui,. nRra uma crÍti do'disposto nó ,"lrt:4°, � l°, rlo Regulamento dá Lei nO 4,557,
CA r.rln<:tr11HV<l.' • torna publicas'as normas' abaix'l, as quais déverão ser ob-

/ n""v",.pi r'lp h1r'ln ,sp.mn1'e servadas 'pa�a 'a centralização do registro de exportaçlores
atlp nn<:d"f�l nc; rO>YIpntQ,.ios 1 _ O export.'1dor regi�tr?r s('-á e averba,.rá o modêlo
a ('�"f1R tiA nn"sn<: 'A'(ihidn1'ps da' Sua marcação' -de volumes n-- s agên'cias do Banco de
p.. "Pll� �it'l'P�"<: �1'Yl' DO,.t,,\ Brásil S.A., que operam no crmél'cio exterior (Grup'
rie "1"1' n<in llr'lianf� riar :0,. CACEX), às quaÍs pretenda formular pedidos de licença.
co 'I\T""e;ns pvihinn1'p" !':'lo. ,2 _ O exportador: que, na vigênci,'l da legislação ante­
!':",,-in<; p. ...""tlne; !'! N11"1,,,"or� rior, houver feito o. seu registro em quaisquer das agências
('"HirA. ,!'! <:0'' .,...,,,npifn. ROIll do Grupo CACEX, deverá completá-lo, fornecendo a essas

lA,.,.,!'! P' «Pà""i1'YlOS cinem'\s
'> agências o modêlo da sua marcação de volumes.

fi1,..,p!'; 'hnr1""p;s."
-

3 � O registro de exportador de éafé continu,l3.rá a ser

TT1'Y1<l nA('1"pnl'l ,,,t'\t,, "ôhre ,; feito no Instituto' Brasileiro do Café.
"T,n",,.S;,,,.;n, ri!'! A'r.qhiA,",

'

.,--4 - Para efeito 'ela fiscali"""'çho de que, trata o art. 3° da
""f;'il.."p mnnMnT)O p'"n"dp, Lei -ri" 4.557, de 10.12.64, por. parte dos órgãos encarregados

e tio n""rn ""In.1' r.;1'1",,,..,,,tn. t d.'t fiscalização de embarques, far·se-á constar - a máqui­
p-1'MiÍ'n n tli,.otn,. np.,.rl,".<:A na ou a carimbo,-,nas vias da p.:',lia de embarque, na caIu.
p,m 0111'''1''' min""';I'I1' R h;<:�OI '1a li ,isso destinada, e nas da licença de exportação, no es­

ril'l. ,.,,,,,m,.1n nn,.1.,";jt ttL}<\!' paço reservado a "esPj3cificações adicionais", .

o modêlo da
rer111",i,.1" �,mpt,ar'l", r,om ,..las marcação .<tVérbada no registro' do exportador.
f:� ,..,,,,.1,o.,.i., to,. nhl>O'Àno n 5 - As ag€ricias do, Grupo CACEX fQl'necerão aos inte.
rpev"I"" A P'i"M,.i" p""!'ii ressados as instrt.j:çi5es para o�preencbimento das formali­
n:;;" lp�TI'I A .,..,..,,,>'lo<: f;l,...,p<; dades búrocráticas.
mM: . Il p'ra.ndes lucros fi· Rio de Janeiro, 4 de março ,de 1965.
nlln,.pirns. (a) Aldo n. 'Branco - Diretor
() m'A ""l�tQ l]m n(m�() no, (a) ,Euclides Parentes de Miranda, - 'Gerente.

filrnp, �. 1'1 fn.l-"",,,,,fi,'l e aI·
"

17.3.65
!!Um"" t"""llr'l.,C; rln""nt", a ___;:,._:-:--__�-..,........,..-_-�-------......---

��:i:h,,;�., :� f'o:::':"('�� centraJS _ Elétricas' de 'Santa
1'11"11,.."1,, 1\T<: ... h"õ ',nat'lq 9, roo· 'Cat'arl'n�a' S,' A' "-CELE's'empnt,R1' n';"to fil...,p'. a "nta p,
p. só n�r!=l PC!n'''-'�o'''e:ar � e'rQn ..

c'le 'mA<:"" ih,,.:liA., n",. p,dRS
15;.1P"p"'.l"\",,",n'1"'�t:lC: '1:f",.." �1'''''a

(CT:�"J.1,..a"l'\;n fiQ A-rQ":';A" & 11m

fil"",p OI'> """it::l_ Areia e DOU.

Em adiamento, comuní­

ca-se aos interessados que
1), 'Divisão de Intendêncía
do 0õmàndo· do 50.' Dlst.ri­

to Naval em Floll'i�nápr)lis
está habilitada a prestar
informa "'''es quanto às ex­

ppcifi'ra('óps do material

c...I�Ol1 correncíado; bem C01110
( .

ínsorever Firmas para a re

ferida concorrência.
'

Onmando do 50. Dlstrito

Naval, em Flo:'hmopolis
aos 12",3-1965.

DU.\TRP RAMOS D'S

OLTVRIRA.

Canitâó de Corveta -- Ec1-

ca�,rf'P'al'l() da Dívisâo oe
'Intendência.

, '

fiNE'. RONDA
Retorno as Atividades

,Anos \1"Y! tpmno d� 'IJ"t""'U·

'>:�"?í" :r'I!'!'1'R fins rle ve<:tibu·

IHr e dé'';�'!'ln�n do mp.rm1Ç!
tet"rno as ,"ltividátles de
C.R.

F!ste l'\no n1'ptp'1'1(k; or.UP::lt"·

lY'e mais eom �1'ft'ip.RS de

fi1F'�s (l11e ,s:l0111 fn'rpm, exi­
birins. A ""irl'l �ifirulà"d'Q é
n::l"C;I'11' fil"""P.f; nue me<:""o

)"lÃ" rhp ...,,.,oo a 'ser- hom,

Nl'ín ,,.,',.l'ín �,,;tn<l l'I"tip'os
de minha n",,,tp. ri",."on a.

1111'111'; p<lt1lnn" n'" r",.."lNQde
')"11"1:: n1'n(>I1""1'e; mQnto,., ,..nns

till'1,.is:t p ,..nm oe; ",,,tia,,!': riO
CO''''P'R '1'on"'l p. tQh,p!1; do
Lllf?: 'Antl1nA"I ChA0'11P."'OS a

u!'" h"m fnt'li,..p \i",. '!'::AmA.",q,.
'T'l1nn np:r'lpn,.1e ne ter as­

sunto l<'C!t., 0"+;0''' 'p I'In0'1"S

11,." 1'pint,.",.1'1"';;O P lnP'O v ....I­
ta "e:r;nos com artigos de fun­
do.

Jorge Roberto BiichIer

I"; _�

RIO, 15 - O Diretor do Departamento do. Impôsto de

Renda, Sr, Orlando 'I'ravancas, disse à imprensa que a ar­

recadação BO ano de 1964 do imposto de renda e seus '1..

dícíonaís, incluindo as contribuições à SUDENE e à SPE·

VEA, ultrapassou a cifra elos Cr$ 700 bilhões de cruzeiros

montante êste superior a soma das arrecadações dos

anos de 1959 a 1963.

Salíentou o Sr: Travancas que não está havendo um

esforco unânime (embora haja uma evolução) no' senti­
do de que cada um pague segundo as suas possibilidades.
Observou que calculada a pal'�Hpação "per capita", por

Estado, verifica-se que "é acentuado o desnível da contrí­

buição", chegando a Guanaba::-a a apresentar um índice

três vezes superior ao Estado de São Paulo e o Estado

do Amazonas apresentando um rendimento "per capita'
superior ao de Pernambuco.

A êsse respeito forneceu o Sr. Travancas o seguinte
r-uadro ". indicador .da arrecadação do imposto ele senda

: -er capita". em 10' Estados:
Estado

Guanabera
São Pauão , "

Valer em CrS
42.000
14.000

Brasüía, ""

'Rio 'G�'ande do: S�íl
Santa Cá tarína
Minas, Gerais

Paraná" /
,

11.000

5.!lOO
3,:.lOO
2.3D0

2,100

Rio de Janeiro . I 2000

Amazonas "
. 1.600

Pernambuco 1.200

Fez'ainda o' Diretor do I�111)Ôsl.o de Renda o seguinte
comentário: '''Aliás, é chegado o momento de ser dístri­

buida a" carga t-riquÚ,ria unítorrnernente, considerado in­

olusive' o '�esniv'fil existente entre as d versas r2?i5es eco-
t..... c

nómíoas, O pIa além da gíscalizs ção intensiva determina-

da "em : todo �� Pais �pel n contar com a colaboracão das

classes empresariais e também das classes 1 be ais natural­

men+e de nível mais elevado, rl" maior capacidade finan­

ceira."

r.A�/J.. OU APt\RTAMENTO
,

Precisa Se de uma casa ou pra tamrnto com 11('S quar­

tos p1'0XIl110 OU no centro (1:1 Cidad '. f.:u lquer nrorma ão

poderá ser c1?dQ ao Sr, Lázaro Bartclcrr.eu. na Rua Luiz

Delfina 24,01.1 Rua João Pinto ri. 9

SAL A
Preciso alugar sala para escritório. 111-

Iormacêes para o telefone 3081.

I

Recilstl ,d mHI'C8� "atent�� de ITlVençCl\,�

lIomes �olOei'cJai� tiL i():- de estahelf.'l'lment.1

Illsígnia:=; fr ....Jes de prt.,:,aganct p m '<l'cas df

expoJ'l?çOeS
, Rua Tenenlt Silvf-lra. 39 - J o andar

r

"ala 1 - \]t. s d� 2asó Nair -= F-}orianópoLQ
r�lf.< 'P'''''1 I l, 7 rorh $) I �

AVISO'
Lev,e.mos' ao conhecimento dos senhores· acionistas que

se !J,cham à sua disposição os documentos a que se refere o

art. 99, do decreto·lei n. 2.627, de 26 de setembrO' de 1940,
Lei'das Sociedades por Ações.

Florianópolis, 11 de março de
-

1965.
JÚLIO H, ZADROZNY, Presidente
'HEIl',MELINO LARGURA, Diretor·Comercial

17·3-65

�xpresso BlumenaHenSe LUla I

�
-

C()iiiwú&r a sêus d�stintos ,Cli�ntes qUE
apois longos anos de Serviços prestados a­

traves sua .A�êllcia 'Desta Capital, ampliou
suas instalações para Filial que esta €stabe�
lecida à Rua Padre Roma, 50 - átendendo
pelo telefene 2670.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



êle,' conheceu a beleza n-tu­

, �,,' "

1
' �a.1 da "Ilhacap" �'f9tOgra�:

,

.," ',\' '
.. >'l .;,�"t,'\)t,l . par,ti,mostrar em Paris,

v;;;." "t... !!<.-�'t -

·
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,
" o1.l.de résíde,
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!}HJU TOS PARA' ESCRITORIOS
"" ,,"

i
Entr€ga Em D� Zembro de 1965' ,,:

•

Prêços·, Fixos sem: Reajuste :
I,mforma'côes: P-raca 15 'de Novembro n. 22" 2. andar�Fone ,2828·, :,

� 1 •

Incorporadora:
'

,1\/0 ,BI NC}:-tINI ' ,',

•

..���..�----������-�-���-�

CAIRO· -- !. Repúa[Íc.;).
A.rabe 'UnidSt,. denunciou

O�.!!deü�[i'l

;

sô�re o projé� qe lei �c�ti

. WA�C:a:NTON� - O PreM ,tiqàdo �' gatantii-: a Py·pu;:..
sídente Lindon Jonson com Iação negra o direito de

'parecerá hoj e à' noite pe,,: voto.
rante o Congrésso, reunido

em sessão,' extraordínária
pura pronúncíar discurso

que a Alemanha

está fornecendo ajuda 8-

.conôrníca e militar no Con­

. go,. Africa 'do Sul e Por tu­

gajo
BELGRADO - 15 CiJA)

A' imprensa e as emlssoras

de 'riud10 iugoslavas divul­

garam as declaracões : do

Presidente .dos Estados Uni

dos" :t..y�d<;>n B. jOimson,
nas quais culpou os comu­

nistas pelo conflito do. Vict
name. A publicação das

palavras do prímelro l11;:1n-

datário norte-americano
coincidiu com a reunião de
embaixadores de nações
nâo-comprometídas que si
realiza aqui, a pedido do

presidente iugoslavo, Ma-
-, ',:

Uni motor marca Bernalt Francês

12· H.P. -- 4 tempo, para indústria ou em­

barcaçào e mais 3 motores de 5 H.P.

Tratar à rua Aracy Vaz Calado ao lado
1 0+" 1 L E t

.'

(1(). ncina ao
, agoa, no s reito,

16-18-G5

, I

falta um

·rádio em seu lar!
'(o rádio só da mamãe ...)

"

: )

: 'c(

"

0' . �'�, �-. ,�

8'3 R 'OS-A" EXcelente receptor'
de mesa para corrente alternada

,

de 110/125/220 V. Dotado de' 3
faixas �e. ondas. Antenas incor­

poradas: ferroceptor e de placa
para ond�s curtas. Ótima"sele;;
tividade. Decorativa cllixa de
I\ladeira com frente em plástico.

Claro que sim, pois as ,"criançás" tomam conta do rádio
.'

,

para ouvir "twist" e "h,ully-guíly" e ela perde os programas
.

de que tantQ gosta. E i,sso mesmo: falta' mais um rádio,
em seu lar .' ... o rádio só da mamãe ... (Ela se. encantará
com a iêléia). Escolha para a mamãe um rádio PHIUPS,
com ,aquela qualidade de sorri inc.omparável.

84 R 06·A· Elegante re·

ceptor de mesa. 3 faixas
de ondas, Indicador de
sintonia. Duas antenas
internas. Tomada' para
ligação de toca-discos,
Excelente sonoridade;
Moderna caixa de madei-

•

ra, com frente plástica.
B5R90�À - Recepior de a110 luxo, com Freoüê�cia Modulada e

- Estereofonia: Disposlti\··o 'DUPLEX. :2 can�is' de,SOI)l sep?rados,
para r!3prodüção ,ester-eoI5nicá. 4 faixas de ondás. 2.alto..falantes

. "dup�cone"(v.al��) por 4 cO�lun�.At(ojBdo móv@lde·lirih,as1>lanas.

Conte.cmn j,
Prorno

..

�

-�
J
j
•
,
•
•
,
],

.. �•.
•
-

_ n::SlÜ":,lLG da c.;.L'I:a J.G'.'.,l1-"

,lnica. Federal dê) S:':.n::a. Cit c'

. , ..... 1.. _1 ..... .::,-.: _d:..ü\.i �\ S':'nho:IT�

":I��Jl�1_ril Ca\"al'2an�iJ pa I�i
\
-1·i

:::it�,L�' Fij8ilS e tratar I
do ](lJ,"

:�:',1'am' há noucos días da

. Euro!J3. Si:') }1�' soedes .-la

sr, e sra. Dr. V�.eto Peh-s i.

VIAJOU domínno p�,n ')

í'l,J ('Ie Janeiro e Brasi1ta. ')
."':.n: : . �'l:_ e"lJergên:::in Ô',rC',' o
'USS'.1 Estado.

L:.�g,.} Ü norte 'no J�estaurE:n
LlI "Cilt\fal'iz" o sr. Dervau ,

"ShH;ln.�.' S(;��:j, h.;ú1er;'egeriao
com um jantar por u-n g::u

1)0 ele amigos.

·Sl,ffuei!'a. (''C(18 tr"tnl':1 i'� 11

to. aos poderes federais -in­
r.ortantes assuntos p-ra o

desenvolvímento do ncsso

Estado.

'i\. BORDO i da baleeira

"Florianópolis", do Deputa­
do Rui. ilulse, circularam na
baía sul da "Ilhacap", o sr.

é sra, dr, Fulvio Luiz Vieira;
.

O SR. e SRA. dr. Francis­
ca (Ivone) V:lS2;raÚS, p-s­
ssndo temporada de férí -s

na Praia de Itaguassú.

a senhora Bernadete-Viegas,
a srta, Nice' Faria, dr. Vol-

CIRCULOU na. "Ilhacap,"
o sr.. Xerxes Rcdrígues Car­

valho, lJiretor Comercial da

Hepacolan.ney Colaco dê .oliveira, p. ca

sol Deputado Rui Hu'se, v

sr. e Sra. mínístro M"rio

(Elizabeth) Vieira de' MoÚo, O LIONS Clube, esteve

..••. t

reunido com uma' camoroa­

da na Lagoa .

.
-

"

,.
....

,

"' w ":����'. .' �'.
•

�
•

.. O' c4\1BE <Paíneíras, do-

mingo comemorou mais um'

, Yeda Silva, Rainha do

Atlântico Catarínense '64 eír-

aniversário com ,movim3n­

- tada reunião. dançante. Foi
eleita Rainha do Clube, a

srta. Marita ·:B,'l.lbi.'GllJOU ,<JcompanhaçÍa de seu
"love" H:1dbcd Muhlé;. g> u­
cho de Pôrto AleÚe.'

..

FUI informado de que a

Campanha da BR-5�f _:_ não

,

FOI designado Adjunto da

Inspetoria do Bancó dé 'çrç­
díto: Real de Minas Gerais,
-ern Belo Horizonte, o Sr.

Alber Charnon.

parou i:! está prosseguindo
em outras cidades. Aqui ps­

la,'C;up'ita,l, n�o' se observa

qualquer movimento neste

sentido. 'Não dísístam. Insis­
tam porque a BR-59 é a

,r�ovia mais esquecida no

p�o .rodovíário nací�nal.
BR-59 um pedaço do Brasil

esquecido.
'HEGlSTRO os "níver", da

SeruJ.Ora .t'rufessóta Sd.1VlO
� '. �. ,

>

uumá) UUUllun fltonzaga;;'
. ga, [lue acontepeu sexta:�ei-

\ ,O DR.·'Newton Spoganicz;
vai 'vender seu apto em cam­

bori:ú e' construirá uma re-

·ra; na �ennur,a Kusm!Js llJ8-

tarina) Apostolo, domitlgJ;
da' �rta. He�círla P!3dro da.
LU2i, também ,no doÍnmgo.
Ontem, o do. Desembargau0I'
Henrique da silvà Fónt�.

siàência no balneário ,de

CanasvieÍ'l:as. Muita gente
está tomando' está iniciativa.

Viaj,'l.r duas horas para ve­

ranear, quando nossa Ilha

oferece as mais' bonitas

prai.as do litoral catarinense
_; é só ·pensar"Um p::mco.

.

NO RIO de Janeiro, no

di<;t 29 ete junhO chegarão
trinta misses internacLnals

que no dia: Lo de juLho 'vão
disputar o título' de Miss

Internacional IV Cent",ná-: Os Funciomirios destEil ma­
tutino, ontem, exteaml11 uni
forme azul. ,A -remodelação
ela Redação de "O ESTADO"

merece os nossos aplausos.

rio, aco:nteéimento do pro­

grama de.Miss Brasil 65, que-�
acontecerá dia três de julho.

No Copa; dia cinco de julho,
será realiw.do o Baile de Co-

roação de Miss Br,asil
, HOJE na Ilhacap, os Se­

nadores Irineu 'Bornhausen

e' Antônio Carlos Konder
1965, que ,vai receber faixa

e corôa de Angela Vasconcel­

los. Reis.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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tjoti(i�as de Tubar,,� o

Ccoperatrvao- 5 Ferrcviár OS ,:�,:'ob,rnte"'v'-nçã-1
, (Do Corresp-ndents: ,C�USOl+ eQop:!j.e'�:- reperou- :vetol:il} qQ. CQopera..ttvll- Q.�

Jj\BES ,GA.UCIA) .ção 'nesta cidade, a'no.tfcià Consumo 'dOs' 'Ferroviári; s
d'l renúncia cOletiva':',d", Di- da' 'Estrada' de .Perro D: Te..

resa Orfstma.
,

SégundO 'colheu $ nos�á Te

potta�e,in: :\I. l'-enlínCfh tería
sido 'forçada 'pela Díreção
da E.F.n:t:c., a fim de po­
der apurar, possíveis irregu-
l�:r;idades.

"

1 '�', 'i�rn��nn, U'-'J ,l\DVOC.�C�',
DR. PEDRO PAULO PAVESI f\DVOGAPO
,H.il·;l,A.lUp(_) ii a1LlJMENU�RG. e l.lER,S,;

'\ ..

' j-IAi-IN.
'

", ,

" ,

o presidente demíssíonã­

rio, sr, José aolthaúsen,' de-,
clarou à Imprense, que não
,pouva tempo . pàta' ,

marcar
uma assembléia. extraordiná
ri�, 'a -qual trataria da Inter­
venção, e nem tão pÇIUCO foi
ou\ridâ a Dii�ti>ria'de' Eco� ,

nornía e Assistência ao, C�
operativismo, "ófgãó físcalíza
dor das cooperativas em San
tà Catarina.

'Em documento firmado
.la última segúnda-feíra, a

Diretoria da referida socíe­
d�e ren�çiou 'e �el�gou
poderes ao, gal. Fran�isno
Ch�gas q� Mé'nó Soares, a­

tuai super,intend�nte da,

S�Héitad()res

ltua Luu�e1hei�o l\lafra 48':":_ '-'Sala 2
A<;OES: CIVElS' T'�J\W.STJ\S,. �CO
lV1ERCIAIS, PREVl��NctA.'" 'SQClAL ,ç "

Lei no. 4494 �'lNQUI�lNATQ';
,

�' 'CQN�
�UL'rAS DIA.RÍ4\MENTE

"

DAS, '14,;10. J, ss
i7 hs.

'
' "

, ' '
"

Chácara em Itaguacú (Junto ,'à ,:P:raJa)
Grande pomar, com aproximadamente, 3 �mil :inetrqs

quadr,'ldos, com casa, luz, água encanG-da e, ,fossa. ' Serve
t.ambém para loteamento. Vende-sEi ,por P:r�çº de oC�31ãó.

Informações nef'ta �c!.�çií.o.'
' "

_' :

: oi •

1 '

Indústria de Cigarro� 'do,Rio 'de Janeh:o n�essi� de repres�ntante nesta ci-
'

.
,

-'

dade ou nos ;lV[up,icípios .dêste ,Estado, a fÍlÍl �ê �tegrar-sé em sua' rêd� d� di&-
,/

" '

,l ,,'
..

• .'. '1.' ,'... \

tribuição nacional., Os interessados deverão escrever para:
".' .

", >.

( TA$ACARIA LONDRES S/A: RUA ANDRÉ ,CA;v'ÚCANJ.'I, �03 .:....:. '

RJO DE JANEIRO.
',' " ,.f

'. f..
- "

'. '- . :: �
; ...

, ,i

,I

,�,
,'" 1'," ;;' .

"

•

':
,� ..,...

" ..?,:" . ,,' :;:',' ....
'

QUlNT.& P�(l�
. ' " .. '

, ...,p - f;\�" .�_. �
.-'-': ,

�.:f'.D·T.C., parI'!. nomear
prepostos, .sendo, em segui­
da, nomeados per êle QS se:­

guíntes et�mentos:' J,�ime
Ghizi, Amand1Q �-edeir9$' El
Alt1no Rous�el.lq_.: ': ,', '

'rôda a Imprensa tubaro- ,linha, férrea ooUstitUi. 8.t 'à'­
nense vem, de 'há muito,' lu- mente.: um entrave ao pro:
tando pela mudança dos trí-

, gresso da "Cidade Azul".

lhos da Estrada de Farra'
D. Teresa Cristina do G n-

tro 'da cidade' para a zona

leste, em virtude dos con,­

tantes desastres .que ocor­

rem com 'perdas de precio­
sas vidas. Além ,disso; esta

Com 1!-' �1;l!!�!l$ij.Q' Qp� tr .ns
'

ca. ma is ,3. sua P?ssagem pJ.
de ' passageínos: 'para: L �g n s lo centro . comercial da cída­
e Imbitu'Qa;, nãó se, �us.:L- de,

"

'� ,

, ,

, /
O, assunto já foi deb-tído

entre o superintendente '. da
Ferrovla e' prefeito muni�i­
pal, surgindo daí a J11,?'h-r
boa vontade em solucionar ,', I

ri -problema, mas a di�icul­
dade ' está em" conseguir
meios 'para ,11 vultosa, obra

.

, Sur�em> agora, novas es­

peranças. E' aue 'por dpc-e-
,� to .do sr. oret=íto munici-al

,
rie "ordem do senhor Presidente: CO�VOc.o os .lo,rJUJ'is- _d� 0:0 50., datado de 8-3-1l5,

tas síndícalízados, filiados a es 'a mtida1e,' na foml.'1 ' da 'foi considerada de utílídade
legislação em vígor, para á Assem lé à' Ge::al' q",ê 's� r� i- "pública a faixa de terras,
zará na, sede dêste

'

Sindicato, à rua ;'erô ímo é�e ho, es- "onde foram <feitos os estu­
quina' da rua Vidal Ramcs, edif c o ,JU' IET� se. a, �t. 'dcs\_para o de�vio, do tre-ho
209, segundo andar, nesta 'C:-.pital, no �� 3�, ,t�in�..

_ de, 'r,ompreendido entre a loca­
marco corrente, às' vinte hcr .s, 'em primeira, c?�vo, � ão

, )idade de Passagem e o baír
e, meia hora após, em segunda, com .qualqu.z mim,ero lie ::ro de Oficinas.'

'

associados, para ser apreciada e dísoutída '
a segp�Jé '- .,,'

:M��ado �uÍ1icipaI

""";'t-:::; ." ..
' I : "'�.','

Novas eltJeranças para
remoção dos trilhps

Sindka.fo dos, Jornalistas ProfissiQ- "

.: nais de Santa Catarina'
'"

Min�sfério da' Educaçá'Q(e 'Cultura
�n�v.,erS·idade, de Santa' Cata�r�na

'R EI T O R ,I A
EDITAL No.' 03/65.

CONCORRENCIA fUBLICA No. 0'3/65
, Pr:óposfas para � dia ,29 de março de ,1965

EDITAL, N,R. 2/6�

CÓNVOÇ�('ÃO DE ASSEMBLE'IA GÉRAL
'

1
• • ,

o Diretor-da Div'sâo do-Material da Uni­
vers"d2ode de Santa Catarina, devidamente
autorizad9 p.�lo Magnífico Re· tor' ,faz ci�nt{'
aos interessa�os q�e se acba aberta a Con
corrência Pública 110' ()'3/65, aprazada para
às 1� lioras d() :dia 29 do corrent.e 'mês., Wl.rr

'

a
, a,qu�siç�o,' de material de, exped;,�nte

de con.sltrl;Íç�o,·mobiloário, máquinas" produ.
tos qu_ímicós ,',e�'nstrun1entos de música �esti.
,nados à Faéuldade' de F'I�Qfia, Ciências {'

Letr�s
'

dest� ,Universidade. .

_.�:-.-:._-------'..:..._-----------'-_.

,
,

,Vende-se Vnl"S-'�aJrm
Venâe';�e 2' 'Volkswap'e�� ,'ano 1�64

€quipados� rrÇltar à ,rua Dr. Fúlvio Aducci.
721, 'no �streitó. Horário comercial.

ORDEM DO DIA

, " ,: Jã:se encont=a ,Y)l"àtin,�men
a - Relatório d'l DÍretoria, rel::.tivo às ativ�dacbs ije ;�, t,fj conc!u'd'1 o Me,""d" M't-

1964; "

"

"

';
,

''1'.-+':;::\1, I"hl"::> 'an"() 'Ada' do
b, ..:._' Parecer do Conse'ho ri ca' :-el tivo ao :1:a-&n:�i;': : .,t�I�,l !{o�'�...n,., do' 'nunicípio,
c) - Previsão Orçament 'ria rara ',193j;

,

"

"

, pe1M a'l'Y!p'''s in'1ta'acõe<: em

d - Orçamento da rece ta e d�s esa;' e,
"

, ediffé�o de linh<ts �ori�'"Il's.
e _ .. BaL'lnço patrimonial (0 __ p radó.

'

.. : SUl' in,;u�llra�ã" Postá, p-e-
, .... ,�' -'

.

.

.
'
..

'vista para o próximo' dia ?-o

Outrossim; 'comunico a,os j- rna: ista's' slpçrcaliZ' dos ,

'

c�:)1n '� provável pres':'llç'l do
que só terão dinlito a VOZ e VOTO os' ttuê, até aqúel:,l dá- exmo. sr. 'Govel'nador do

ta, ª,presénta�em prova de' estarem no' gos::> dos' m"e � s,' Estado.
de sócios � serem portadotes da car',eira só�'al v go: a lte

"

no 'ano de 1964 e, ainda que só s:;:rá acL_i La, 'ri,at l' a ,,'
..,....�!ri�tor Público

ccnstzn:e dá' pauta acirr..a, na arma. dó E"tatilto ém ':
_,

�,'

,vigôr. ", �� "'1!'h�"it",,,;;,� "" n.r, .\

, . 1f;e:i1�·R.. n.nh:"�l N'''�''p.�. "n� S�

: 'énctjntra. 'ii::en"i�ri'1 'O�r" t,."

, tar"�nt,., de' s"úr'f.e. "sslU"')i'l,,",J,' ;' o cargbj-de 'Or"'mnt�r pú'�1ico
,'-, ,'da. La vJ;!ra d" (j"Jl1!1l'CR. de

'VISTO: .i\dão MU'andlJ,' rrÉ:l3i:1:::n�e'_ '

, " 'Tul)ara .... , o dr. �lOisi� q�n-
.'

17-355' ,·�a'v�s () 1,..,,,1""'1 <:érvi�or <lo
ML'li.stéi"io ,PlÍhl;c� ev:�r�ia
id1nticas l'un�i)es', p'Ilf:e"j_-r.
lnf'""t€;. na c'õmarca' de Ch:v
'pécó,

Secret'1ria, em 12 de março de 1 65

Hernani Pôrto, Secret 'rio

�-_._ .. _- ..... _ .. _.'

.
'

.' \ ,� ut!c'
, às· 3, � ii fi2 h� •

Sara lI4o::.tiél
,k 00::110 ,C:far:2Ib

,- EM-
A BELA LOL.a·

, , :,EastmanCólo.r'
Censura até 14 ano.3

•

ás 5 'e 8 112 hs.

JohnWayne
, Maureen O'Rara

- ÉM _:_,

QUA-,")O PM ROME1\!
'!'--T('''' �--'.. -

I / Tf'c;nloohr

'f,.

Rox\'
, ás ÚI2'� 8 hs: ,

Alec Guin ess
Peter O'Toole,

- EM-
LAWRENCE DA .mAnIA
C1riemaScope 70-Te,cnovolor

";'dim�ura: até 10 anos.

BAIRROS

Glória
"

ás 5 e 8112 hs.
'vittorio Oassman
,

'Silvana Mangano
1"ernaI1del
.:__ EM -

JUIZO " PNIVERSAL
, Censuta �té 10 anos

Pane 629,
ás_ 8112 hs.
Romy Schneider

,

-EM-
PAIxÕES E DUELO

Rajá'
,

'ás 8' 112' hs.
A;lbêito

.

Sórdi
,

�

,

Franca Valeri'
"� �........_ �.��".__-�-,�.' . , - em �

UM MORALISTA EM:
,;

-

. APUROS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tímas entranhas, 'como se'

se levantasse, sôbre o meu'

coração, um grande e ra­

dioso, sol, uma concepção
bela, que eu sinto que ',é a

sabedoria autêntica, que é

uma descoberta, que é ::0-

mo uma luz que vence RS

trevas.
Olhando para o movírnen

to··lá 'embaixo na praça,

descobri, no meio de uma,

porção de 'gente, José, que,
COM' a cabeça baixa, vinha

subindo a 'rua, e, tatalrner
'te;· uassaría Iunto de mim
QU9,ndo 'alcançou o .ugat
em oue me encontrava, es­

tacou, ,rlirigiu-me umas pil,
lavras afetuosas, desejou­
me um bom' domingo, e 'a­
balou por outra rua, Pas­
sarar-i-se nias sem que eu

de novo PUSE'sse os ')lhos

em :11')s;;. Desanaireeera da
mír-ba sala na renartíoão.
Niír o encontrara mais no

pré-tio, nem no bar, onde

freC1lJ.pl''!tpmeFlte ia fazer

seu ·lftnr.he. ]i..Fí,o n=rzunteí

11m: tosé. Um dia sem

'Ín::(iS nE'TU menos, êle apa-

mesmo: não sefAgora
por que , e -tava me rem­

brando de J0S", Há mo­

mentos em (11'e ee+as per
soas me v"'" 1 à l"'1l,')"arc­
ça, às Vf"'Pil no-' a��u,;i:l,C:§.r),
outras v;"''''l. nr,. .... '.\ ;� "'''n-

o
' .• '

te se lér:n""::J Cl1''', e'TI rlada

hora ca v' "P, fr !"a "bem

mó os passarlnhos. ffic'1ra

numa sala, durante seis

horas, o asfixiava, o mal-.
tratava, o entorpecia. Jo··

sé precisava de ar puro, d�

côr, de vida, Dizia-me qt.ie
suportava a vida de buro-

•

crata como parte .le suaum encC'.-,1·",,, ',.-, ''­

de irláifl�, r0�' a

troca

;)css:Ja cruz, que, como Cl'ict'ÍO,
,lhe cabia carregar e SOÜ'pl

nacipntempnte Quando me

descobria abat+do, :l.CI�':ca va

se de mim e díscorría; C':llTI

entusiasmo, sõbre o alivío

que era' a "aceitação" da

vir'a como ela era, "O t:Hfí­

cii é aceitar o tarrío: des-íe

que· se ,""'=!.rn�('p. F1"\� f� ca­

so, por f'"E''''' ..... ,,., t'�'e �I t"r

de, num" C',nr''''o fl.",i"l":8,
de .tosé, ,Tr'l" P ""'1, �,rni<ro
recente, "if"."1 '-.1(' l('V!1b��,'
agora CCT o f',,:: ';"'e a nos­

s� amíza+e -'-?(" .... O .. "7. Ç,!81 Que

.houve. u·_" c1',,> p- 1 '�"'� nos

aprO."�111a""''''c; ,.- '-,�'Z nor- que há a' aéeítaoão, tudo é

que �e,.,tíNs"'·"" c "lry'·'0'1. u- mais fácil", - era .. J .sor­

fii)if!at1e n'"'''''' Nt9, 'eyhr:- mão que me 'nregava uuar.
or. "'1l1,,6--"1 ,..-,'",., -A� c',�i�. rJo me e=co-ttrava tristo,
Talvez f._. n-'··""·o, !"la "ou- lU r0'-' uma rara em rue

bE'SSp quI" rr ,.., n-'r�,:'q e se estampavam, sem 'cue

como est--rJ ,. +0 "e mI 'sena eu o desejasse. os. meus pe
lhe ora ru-' ,�',.. ---;>'S Cio quenos problemas .coudía­
que il1te,·n<- . to, t:)'?v<).� CJ 110S. E 'De�sa pre;a'1ão .:de
migo Ou r-r 0'11 S<:J,""', tudo Jos15. sempre descobrt . uma

foi obra r'!q� [" 'n" -"+;â",�·ias -vrotun+a. verdade. De tato
Díàr+amente .'"r· i1. 'la mi 'lÓS fazemos 01' nossos ran- rp�f>ll como um raio na sec

nha seção Y>, - ��'!'r corn tas-nas mais feios do que cão Cumprimentou a um

outras p, "S" 1, �u GS:·3.va �ão e vivemos a nos '3.88ns· e a. outro" Demorou-se

sempre f TI r :J ,,' mv-una 'tar com. êles, Mas, a gente mais .em resolver uns casos

de escrever C"'" '0 êe em- é sempre prêsa de uma: cri pessoais, e, como estava

trava. EJ0 1" e <,"'?'8. de vl- se' de desolação, por, mais com muita pressa, desapa­
és. Qua1Y'o lr m L� ..

<: 03 G- que se' procure encher a aI receu -logo. As suas COStélS,

lhos, a'-�"a () ,,..�-�, 1';'-1, ft 'TIa dás mais sábias lições Iogo depois, comentou-se
. olhar-mo D ',> ·1" ·.'8 sur- e dos mais perfeitos provér que José naquele dia '1p.gui

prosa a f't,p" o''': 1<;l·'r.i7:1.os víos. Vem lá um, ria 'em. "'a para o semínárío. Fi",.
olhos de[,'1.;'> nr ",,",.,te de rnue aquilo que plantamos "ue' tomado de esuante. Se

mim. A nr�'Nr (e J('s� e ,regamos diariamente COm mir�"�o?! pergunt�. Con-

. inuniav8 a ....;, ".� gl"OTia ca!'ÍTi:ho" com .desvêlo,· com, firmou-se a minha dúvida.

ce conf'?',rO' (� n -:r llve .1'odo o cuidado, de::aba e' Sim, José iria naquele mes

um t,e),1W') P, '" -"1'8 sob os escombros, parece·· 'mo (na, talvez até 'naquela
ou as S""'. ('''1'1;a Wf1S morrer, Foi assim· qu," mesma ,hora, para o semi-

feitq. p". o' ['.'l- JosÉ' Me encontrou um dOe nirio. Corri até a escada,
6'1, o

-.. n" ry s '(',n mj�go, -Eu estava ".e-(1tado fui -até o elevador, ,procu-

quP th y,r ,r
- "\'""iS numtl. cadeira de/ eY'�rax:3- rei José por to"ios os "�Vl-

ta"",,:, :::"� " ,. ii\�a te Espiava a praça bonita tos,.' e não achei nem :inais
dê'e SO·'l)"'� � ·.'·-"�"1!"f;() diA.l"te de mim, os p8.SS8,r'- ,á Slla sombra, Fôra par''J "

plP'2.0 .., n 'nhos que clesriam be�03 sô�' �pnj""ário.
N"'o €'1.

._ '( e. (218 bre os canteiros, havia um Hoie, à tarde, ,me �e'n-

\
"

!i,
como VIra a reunif�cação·. tamento ,de Inlprensa e

das duas Alemanhas? Informação do· Govêrno,
.

A extrema complexidade reagiu de manéi.ra CrItica e

do problema mais uma vêz negativá, .
ar'gumentando

se revelou nos últimos roê- que, declarações· do, "tipü
ses, Aos Ali,'3.dos Ocidentais ,Erler" em' nada serviriam

da Alemanha não era possi· à .reunificação . da Alema­

vel, por oca.slão da reunião nha,
da OTAN, em Paris, em de·· A União· Liberal-Demo­
zembro de 1964" conseguir, crata chamou as. declara­
como nas vêzes anteriores, ç(Íes: de Erler" de

.

"I1q'uida­
um comunicado oficial as- ção dos c, nossos interêsses",
sinado por todos, reclaman- e Berzél, cHefe do· grupo
do a reunifiC'lção da Alema· parlamentar da União Cr:is
nha, Há uma certa apatía, tã-DerÍiocrata e União Cris
descrença, perplexidade dos tã-Social, falou de ;'passos'
responsáveis õcidentais, ',di:- em uma 'direção errada",·
ante da política de reunifica· De outro lado sabem0s,
ção da Alemanh'l, há muitos anos, que o Ge-
O Partido Leberal Demo- neral de'Gaulle, o qual não

crata, da Alemanb,a; em ja· participou da Conferência
neiro, exigiu sessões plená- de Yalta, a qual fixou a
rias do Parlamento de Bonn,
em Berlim, para demons­

trar, de maneira ostentati­

va, a função desta última
ci -'ape, como capital da no

va A�emanr.a,

A REUNIfiCA:tA DA

ALEMANHA
C S3 (T liciC\s,

nenhuma
r.enhuma

�endo 'preços
sem que haj''1.
con tra-pal'\'ic'J 8,'.'

froI'.teiras orientais da. A��:.

manha, Mas sustental�1,
também, que, já llaquela
época, quando ainda 21ds ..

tiu' um certo entendõxnenw

entre os quatro Aliados,
vencedores' da guerra, já
não havh possibilidade dI"

acôrdo sôbre 'o pr(1)ler:Ja..­
das fronteiras orientais (ia

Alemanha
O govêrno de' Bonn, sabe,

que sacrifícios graves S2-

tão exigidOS do povo ale­

mão por ocaslão das r�f!:;o­

ciações de paz, Mas, ft A;e­

manha ,também sabe ql;C

que' não se pode entra:' em

negociações de alcanr.e. tão

decisivo, abandonanio a

posição de direito, ofere-

compensaç:).(), nenhuma

oferta razoável dos nego�
ciadores do outro laôo,

Não sabemo", (['.1:;1.:1d:) vi­

rá a reunifi�ação <la Ale­

manha, Sabe1!lo,>, pbeém,
que êla, par:1. s<;r duraüou­

ra precisa. 'Jasear-SF: nos

princípios de j USf-j(:cl � de

liberdade ..

Professor Dr, .Hermann
M, Goergen

Iv,,.1!7c;nho _de mar que me hr"i de .To��. Abann.oml'l [;u

(!,,":dtava. mao:: intimam,'n-: no a repartição que o ,<m­

te me morria e me ro'.a 'fo�ava, a família, a tprra,

um sentiménto duro, lima !'lata 1., os estudos, e foi l:!,

c0n!"C1encia, uma. esphcie pl'':l'der a sel"irir a Deus

"'e lucidez amarga, de que· H0',e sent.i saurl2de de :io­

snn"1'we me Cl'l:'O Sei que lo sé. senti falta de seu sorri

'W (lppois de dE'z rrlinFtns �n ("e sua pa'avra, e , po:'

pi't.flU de novo refe'!l�o ti.a i�2p, t;m hoi'ne"''.lltem g, SU'l,

ce.,.r" J)C': r �.�

da ","" ,

ql'e h �­

ra�õio, (

Nas minhas v'agens atra­
vés d'l América Latina es­

tou' sendo interr Jgado, insis

tentemente, a respeito da

reunificação dr, Alemanha,
Re.cebo· cartas e' consultas

políticas, da 'parh de amiqos
latinoamericanos, sempre
incluinçlo est'l. p'3rgunta tão
essencial para 03, destinos.
do povo alemão: Quandó e

o �""T;1'l.
,..

� ,....L,., ..:);3:,. "'3:
f;''''N�'''",

Q1"!l" r'o

r,{i"ll!J..,("

d::: NO

(-_._--'-----,

a"�pnCia. que me doi,. 105-

cr�vi p<;h crô"'ira.
'

Fpo:tis., 8-3-65.

t"Tl1n"'star'e, e sol)e-rn:-!,
"11';11 Cfll.or ql'e me abrasa

pC'l' fI.entro, at.é às mais h-

. ,�

Bar Restaurante Marga·
reté, Tratar no mesmo à

Rua CeI. Pedro Demoro 148J

Estreito-Fpolis.

---�'-_._----_._�-------

. - . � .....

17,3

ftronteira "Oder-Neisse" ,
acha que não poder� haver

politica d,e reunificação a­

·lemã realista e eficaz, ou

qualquer conversação com
.

'os soviéticos a respeito .da

reunificação, sem "respei­
tar" a linha Oder-Nei:;se,
Há diferença entre "1'es-

peitar" e "reconhecer",

Mas, a França, que não
nacionalistas alemães, nas participou de Yalta, tam­
eleições federais de 1965, bl§m não assinou o Convê-
Neunam-se as comlssoes nio de .Pots-lam, que ê:-;ta-

do Parlamento em Berlim, beleceu às fronteiras de
mas náo o plenário, 1937, como base para futu­
A situ:'lção delicada da . ex-

ras negocisições de paz,' en-
canital do Reich, que 'ainda tre a' Alemanha e os s�us
vive, oficialmente, sob a· .iu· ex-adversários. da 2, Guer··
risdição das Quatro Potên-

ra Mundial.
cias, venc'edoras da guerra, A Federação Alema dos
parece de tal maneira in<;o·

Expulsos pediu ao Profes­
lúvel, que mesmo os Ali"'dns
Oddentais da Alemanha e-

sor Ludwig' Erhard, chei:e

vitam toca.r no assunto,
do govêrno, antes d0 sua

O chefe do grupo 'par'a- partida ao encontro do Ge

ment�r .do P'uttdo Sodalis-
neral de Gaulle, no Castelo
de Rambouillet, que fize;;­

ta, Fritz Erler, começou a

mexer os "tabús" das fron-
se to,.1os os esfôrços para

teiras, dizendo' que a reunifi
.

explicar-lhe que não h.á

carão nunca viría, se às ne-
nação, nêste, mundo, que

gociações sôbre ás frontei, possa, simplesmente, i'enun

r,'3,S da Alemanha não fos-
ciar a quarta parte d·) seu

sem incluidas as que se
território,

prendem à reunificação,
A Polônia reagiu de ma­

Propôs Erler, portanto, que
neira· fria à proposta de

:���r!�:�;e co�co:v��l���:� ���e�h!:e e�: 1;�;tid:om;�= 'Emnrp.s� ErlHora "O E.�TADO" Lida.
a respeito da iron.teira "0- münista Polônes e chefe

.

t I 139Rua Conselheiro' Mllfra 160 - '1'e1. ::\022 - C"ixa Pos a .

der·Neisse", Acha êle, que
do govêrno, declarou: "As 'Endereco 'Telel':rMj�n "ESTADO"

,

essas conversações seriam rWüões ocidentais (antiga-
•

GE�El'\TTE \

tanto mais fáceis, quando mente alemãs) são parfl, a DominQ'os 1<'e'rnflndP<: de Aquino
. .:tt� - RF.DA'1'OR.CIIEF'E

nenhum dos dois países é !P(.onia uma questao de
Antnnio 'FerT'l"lnr'lo no Amnr"'l P. �i"/a

. responsá.vel por tal fronte!- vida e morte, e isto ca'da DJ<:P,4,RTft.MBNTO DE EDTTORI-\L
..

ra� a qual foi del.inhada pe. pOlônês sabe", João Francisco Vl'l?: l"ienet'bfl - Perim P<llllO Machado

las potências vencedoras da' Uma quarta parte da Osvaldo l\!fpl,., - nh,;,.,o l\.I[srÍ.-,t

guerra,' "poPulação polonesa habita,
PUBUCIDADE

Osm.8r Antônio Schlindweln
A invertida de Erler fez hoje, as antigas reg:(õe3 do DEPART"l\IJF�'f'O rOMERCIAL

com que todos os responsá- Rei,ch, 30% de todos 03 as- Dblino lI/1'arint

v�is \refletissem novamente salariados trabalham n8S- ' COT.;lRORt\DORES

sas regl'o�es" 28010 de
'Pf('f: 'Rflrreirns Filho, Prof: Os"a1r'lo R.odrigups C"'brl'tl, Tito

.sôbre 3:. complexidade da /( toda
f:fl:r'lfl1hO, Prof, Alcides Ahreu Ministro Milton V�ite da

situação, Wenzel Jaksch,' a produção industrÚtl d:1 f:('s!:'" Dr :Rlll1ens Costa, C'lro;,el f:id Gom;"'ga. W"'lter Lan-·
Presidente da Federação 't>olônia provém das' Te-· p'e, n ...

, Arnaldn Sant.iago. Dor.<>lécio �oates. Osmar.' Pizani,

dos Expulsos e companhei- giões ex-alemães orient<tiS: Dr. Frflnctsco Escohar Filho, Znrv Macharlo, L<'lIaro Bflrto·

ro de Erler, no mesmo par 34% de toda a área de lornel'. B,Pl'} Cslrlas Filho, Marnílio Mpne'ros M1ilh,.,. k f:flr-

1n,: Brito. Oswaldo Mo�itz, Jacob Augusto Nácul, Ma.ior Ec1-
rl�ido, 'im-ediatamente se .produção agrícola é citua- toOlluck. B.'lstos .Túnior. C, JaJ'Y'undá. .Jahes Gard"', Nelson.

opôs à proposta, O colega da naquêle território, Daí 'Rra!'r.her, José J<'erreira da Silva, CleTYlencpau do Amaral e

do rliretorio do Partido., a tese' da Polônia, de que
<:lih,,,, .Taime Mendes, ·Cvzfl,m?,

. J"sé 'Roherto Buecheler"

Herbert Wehner, declarou "a linha Oder-Neisse" não Beatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins,

que· negociações de paz poderia nunca tornar· se REPll,ESE"JTANTES
com a Alemanha teríam de nem .objeto de conver,:;a- P"m'eseni.acões A.S. Lara J,tQa, Pio (('.1>.) - RUo:, Son'ldor

tomar como base as fron- ções,' seja com quem fÔl', p':'nt",,, 40 - 5� 8.ndar - São Paulo - Rua "Vitória, 657 -

teiras de H137, senão a ba- Os protocolos d'as nego-
r,nniunt,o, 32 - Belo Hori.llonte - ftTP --;- Rua dos C8riiós,
'RfiR - 2° andfl.r - 'Porto ,Alegre - PROPAL - Rua ,ceI. Vi·

talha das negocia;;õ'!s es- I>ill"OPS entre os a.liados, rente' 456 - 2° aridar,
.

tarja perdida, já ao co- ''Vencedores da gueITl'l" ôe- .lIn'mdos mediante contrato de' acôrdo com a tabela em

meçá-Ia, monstram, que havia e�1.L:c, vigor, . • .., r,
.

O Secreta'rI'o de '" t d '�l d'
A'

•

f
ASSIN-ATURA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA .(\VULSA,Cr$ 50

·.",s·a o e es lvergencIas pro ;.m- (A DIRECÃO NÃO SE RESPONSABILIZA PELOS CON-
yon Hase;,chefe do Pepar- das a.. respeito das novas CEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINADOS),·

Divulgue VENDE-SE -(

Uma sala no Super },!er

cado do Estreito, medindo

5 x 6m, Frente para à rua

F1llvio Aducci. Tratar\ pelo
telefone 6375, com sr. !\iII-

J'0!a, Assine e
Não reagiram f1lvo,raire1-

mente os dois grandes P:iIr­
tidos a esta proposta, pois
susneitam ser ela uma "na,.

anm de atrair os' votos dos

"0 ESTADO" mnda,

AfiRADf{IMENTO
DR JULIO DOIN VIETRA, completamente, rest'3.beled--

:'1.0 em sua saúde, vem àgr�decer a todos os amigos e pés­

!loas aue se interessaram 'por sua pessoa, pedinrio a Deus

Que os proteja e abençoe,
'

:F'l",riánópolis março de 1965 25465·

NoivosAtenr.ão
Vende-se um moderno conjunto estofa­

do (1 sofá-cama e 2. poltronas) forrado de

napa gêlo,em estado de novo.

Tratar à Av. Mimro Ramos, 66

"

.

O I ti'
.,

, f,!'Wl O €lOlca
Dra. Içara Max:ia Noceti

Clínica e Prótese
A tl}nde sras. e crianças, sómente com hora

na� '7.�r 'te:·!l �o hs e Qll!" l:t:{O às 15,30 hs,

Rüa. São Jorge, 30 - Fone 2B36

marcaM, /._

-

- _--

---
r•

dá realmente· nova beleza aos
-

g�'sh Fabricado com ma·

nz.3 j �Q�ler métodos ou'

iJ", a sua colocação, podendo
ó,,1tS aplicado em paredes de
- s ou não" proporcionando

,,� 'nici de tempo; mão de obra

� mater.iais.

.e
< •

c!
CL

S D�STR BUIDORES

Compen,sados Paraná- Uda.
R: Dr. FúlV�o Aducci, 148 - fO:le �271

(on1''''''"''15' ""(l",,. c"-"" ."",,.,..1""'5' n" !�po"..,: . fi .��� 't"� �l� t;�,. �I';� Ití la h' t .

t.l �� I, ...

�.lvl·" '.\Jj !JV ... 'J .... II';,I.',.}"" -.ii';}!, ',,jI

para tod�' os fins
"

,- ',�
'_ ,.,},."" ,

'

.._;..

c

Bl'as.Hià

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



50 ANQS DE J_JABUTA

CONSTANTE EM PROI.J

DE SANTA C�TARINA

. NO SETOR DOS ESPORTES /

•

MATJRY BORDES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

COLABORADORES

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZ�
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA � oRILDO LISBQll.

·ABELARDO ABRAHAM

-_. --

Hercilio Luz (
Atuando desfalcado à€ através do lateral Elemar, seu tento único, através ele "banho maría" sem fazer

quatro valores considera- 'que concluiu' com S'lU"':':-Jü 'Armandínho aos 42 mínu- muita torça. poís, o triunfo'dos titulares em sua defen urna bola reboteada pelG: tos. .íá. estava 'assegurado '.
' parsíva, o Hercílio Luz aderi- travessão, após um ataque Na etapa complementar, antecipação.' . .trou o gramado para lt.tar em massa da equipe hercl- o Hercílíó Luz tratou 'de ,'Í'ôdavia;

.

logo ,à'OS
.

'3. mi;'contra o Marcílio DIas que lista: cênsmhar seu advers�ri0.nutos Gonzaga, ,.' cora :�Ul'i'lestaria se apresentando w:,-

mo fraco atirador, poís na

da maís lhe restava; S'3 não
saldar êste último compro
'misso da fase de 'classifica
ção

A torcida leonina a pnín
cípío ficou temerosa, jlorém
logo nos minutos miclais
o 'ataque hercilista mostra­
'va-se agressivo e' pe.ietran
te , dando a .ímpressão de

que desejava liquidar' de
início com as esperanças
do Marcílío : Dias de conse­

guir uma estupenda vitória
. no reduto antagonista. ·que
teria repercussão. estadual.
Mas, como diziamos aci­

ma, o Hércílío Luz, illi,�j()Ll
a partida cpm grande d;�­

posição e logo aqs 3 minu­
tos n10vimentou o' placar

Com Ineentrvo oa torci­
da; o Hercílio Luz dom! 'lCU
nestas primeiras manobras
quasí que totalmente 'J seu

adversário para voltar a

movimentar o placard para
2 x O , aos 16 minutos a­

través de Ivan.'
Ainda jogando melhor e

trocando passes certos e

rasteiros, a. ofensiva. hercr­
lista ia envolvendo a 1'31;a­
guarda marcílísta que não
conseguia bloquear as me­

lhores Jogadas, surgir:d0
daí o terceiro tento doa tu­
baronenses a tra \rés de Már
cio aos 25 miutos, após boa
estocada pelo setor direito.
O Marcílio Dias num dos

poucos lances de seu ata­

que, dímíntu. a díteranca
pa_ra 3 x 1, a? conf'i�\'l;c;r Q

EmpB'te classificou o' :Olfmpko
a fase' decisiva

Na condiçàO' de vl�e 11- com Mima, abrincb �\ c():!'-
.

dêr do campeonato :;:üàri- tagem aos 27' mim.,j'.o;3 após
nense 0_ Olímpico, enfren.,. saída em falso do at'Qu?iro
tau na tarde de antecntem Barreira.
ao conjpnto . do Almirante Todavia, aos 39 mi."utos,
Barroso, na cidade de Ita- o vice líder chegoll Ri) em­

jaí. t;esta oportmlid<ide - o pate' atraves de Quatorze
Olímpico' jogava sua gran- que escorou de caiJeG:t-.'�I'Ode cartada' para a C�9.ssifi-

.

escattiio cobrada P,l1' E'J­
cação à fase final pois· se nald.
perdesse estaria depemlen- Na etapa cGmplementar
dq do resultado enLri� Me- o .cotejo prosseguiu 11111 tan
tropol e Caxias em Crieiu- to monótono; tendo Joca
ma para po�p� !'I�q.irar a 'aI aunien;;ádo para ,) OllZp

meiada classifIcação_ 'g;rená p:1Jra Dinho aos 33
Jogando abaixo de seu minu.tos, decretar o cn'l'a-

normal a equipe blume.ll:ólu te que seria o clefinLivo,
ense não conseguiu deixar
a 'cidade itajaiense COr,l u­

'ma vitória, tendo :w. final
que decidir as honras ea

partida pela cont2gem de
,2 X .2, a.pós estar veacendo
até os minutos finats por 2
x 1, quando .a equipe barro
'sista chp-gou ao emp�Jte.

A primeira fase terrn.inou
com o marcador de 1 x 1,

para

.

O Olímpico formou com:

Ba.rreira; ParaguaIO,
Roberto e Juranclir:
e Paraná; Quatorze,
Rodrigues e Rom,ld.

Nilson
ll/ia-"ro

J'Jca,

O Barroso com: Dlrc,::!u;
J. Batista, An·oninho, He­
linho fi Maurício; Helil1ho'
e

.

Zito; Décio, . PereilÍl1h"l,
Mima e Dinho.

CAMPEONATO
CATARINENSE ZONA
LITORANEA

Placard esportivo do oais
de RibcÜ;1(

Em Itajaí -
Olímpico 2
Em Criciuma
3 x .Caxias 2

Em 'Tubarão He::-cll!c
Luz 4 x Marcílio Dias· 1

Barroso 2 }

1 x Botat'ogo
Preto '1
Em São Mi!5uel 'Paulist"
NitroQuímica 1 x Misto '(�(

São Paulo 1

Em Tupan -, Tupan 1
Metropol Noroeste 1

Sábado. - No Pacaembu
Santos 'I .

x Flamengo 1

Sábado - No .Maracanã
.

EM Maringa ....;, Grêmio 2
Fluminense 2 x Corintiam Ca�bará 1
1

DomÍlllgo - No Pacaembr CAMPEONATO ESTADUAl
- Palmeiras 3 x Aínéri::a 2 CAPIXABA.
Domingo - No Maracani'

Botafogo 2 x São Paull

Em Blumenau
ni 1 x América 1

Guara-

TORNEIO - RIO-SÃO
PAULO

1

,ICAMPEONATO 'PAULISTA
DA lIa. DIVISA0 DE

PROFISSIONAIS

Em Cândido Mota - Por·

tuguesa Carioca 4 x Fe::ro·
viário ·local 3
Em Pôrto Feliz - Porte
feli:cense 1 x Corintians df

. Vot()rantim O
Em Barretos - BarreteS
x Votuporanguense 1

CAMPEONATO ESTADUAL
PAR,ANAENSE

Em Vitória
3 x Estrêla 1
Em Colatina
Vila Nova O

Rio Bran.;!(

Caxias 2·x

/

QUADRANGULAR
GUAIBA - NO RIO

Em Uns - tinense 2 Y. M. GRANDE DO SUL
rassol 1
Em Or�andia - Orlandia :

x Cerâmica de S'ão Caeta­
no O
Em Taquaritinga - 'l'aquF
ritinga 1 x Internaciona
de Limeira O

'

Em São Bernardo do Cam­

:po .:...:.. Volkswagen.4 x Pi­

raju 2

AMISTOSOS

Em Caxias do Sul In­
ternacional 4 x Juventude
2

-po\tente arrémesse CJ111soli- e Badico,; Sarará ·e. Luiz

dou o triunfo dos colorados Carlos; l\iIarcio, Rrídlmar.
do sul, marcando 4 x 1, pla 'I�?-n 'e 'Gonzaga.
cal' corri que terminou o co O Marcílio Úi·as Iorínou

tejo. O.' Hercilio ,Lm;:; desta. éQTI\: Zé' Carlôs;' Antontnho
torma- sagrou-se.' carnpeáo' Edír, )oel I e Joe! U;" Dja.l
da rase. de .classífícaçâo la.' ma 'e' Ar'exandre:;. E<ttinh�J, <.

------,;.._-..;...-:.-;.;,.,
.

..,.'........-c........:,-..,............._, zona .Iítorânea ... Forrr'!01} o. J\rm':adi�1:ho, Renê e nã,)..Ar
"

.
campeão com: Raui,' Ele-' bltragem. de zóeÍi 'Tho;Tié '."

mar; .- Pedrinho, '. Parafuzo a ���iià não foi for.ne(�ica.

,-

O zagueiro Gersino, at.u-. que poderá acontecer . na
·

almente afastado da =qnípe
.

próxima reunião que c ()�

avaíana, encontra-se em ré realizará. Sabemos, ':;.)'Ja
rigoroso tra tamen to Cm]1 \' via, que o Figueirense I'.�; i; <i

destacado facultativo dr. disposto em díspendetr . >l8

Jefferson Eantiàgo, 'l'F: CS nas Cr$ 100.bOO, con a

Metropol Ccnt' 'pera colocar o atleta em transferência .do [cgad rr.

condições de jôgo ant-00 do'
Marcil;o . Dias rriício co campeon.ato da

Divisão 'Especiar' d'o E,l� � O,,)

Barros,) cem a ser êirticiado em maio dr). O contrato elo élquei't:o
corrente ano.

"
Jaime do Tamandaré' e',.;á

O Caxias foi i'ecA!Jc2011a.. àefm:siva Irregular cOl;n s('-

do na tarde de anL2ont,·.en� u.s joga 'ores' atuando il1J.l;.1
Com 27 hontos1> p'�rdid()spelo M�trbpol que narla plano medío::re salvi3.ndo ·5e .

a equipe do Améric:'t e:1.�('r
mais lhe restava -com vis-, apenas Getúlio e Amami,

rou na tarde de ai teoni_,er:ltas a classificaçào J.:J pas- que exibiram um futebol a

Abertas as inscrições p[ua,_o
'

, certame' selonista- ,-

Já se encontram ab�tas.· p�õri:atG ·iegióriá�'·,�alonista.
.na secretaría da Federação' . A. taxa

.. 'que está sendo
Catarinense de· Futebol de: cobrada POr Inscríção- .

é c;te
Salão, anexo a • Federaçâo., urn mil crúseíros, .corn .. 0
AtIetica Catarinense, as. íns .

i-_r,ll'aj'zo· \:ie . encerramento
, "

, "
.

crições para 'os . Clubes, Vl,- mareado 'parà. dia 20". do
sando as disputas do 12(;.;11'· corrente.

.,

A Colocacão t:na!
.

,

Eis como ficou sendo a 00. lugar·- 6ixias c:.iÚ' 13
atual classíficacâo dos clu- p;.-p_
bes , que disputaram o. ía- 40. lugar
se serní-rínal do Cg'!1PSOi1:i 14 p.p.

to, dela elasslfícando -'S'3 P'�
la zona litorânea a3 C'cui­

pes do Hercílio Luz· 2 ()Jím
.pico e .pela zona Sf:1.'l'[,n?l.,
as equi:)8s do Sa-7ta C�'llZ

de Canoinhas e Internar:io­

l1al de Lajes.
lo. lugar - Campeác,' Rer

cílio Luz com 8 P.ll.
20. 'lugar - V'ce Ç�mpe�lr)
-' Olímpico com 10 i) p.

50. lugar
com í7 p.p.
60. lugar
19 p.p.
70. lugar .- Figueiremn
Tupy com 23 p.p.
80, lugar - Guarani
24 p.p.
90. lugar. - Amériet

2'7 p.p .

n;�f,h�"QIO 'mi r�:',�r>nnd::q' a. O�r� !:()� �,U ti t,J� �bi � \i ti � D ,tV-:.t· 1;16� .."p,1I3�� � 3
.

"'_

Hêmenoo
• Segundo &. pala Vt'cL do cimlaI êe. Santa Cara.-tL:la
desportic:ta Jc:;o LeonEJ de que estará s�l1ào (le�dob:'a­

Paula, a secretari'à r:" I, ..U- da em FlorianópolIs lia

bl3 Náutico Riachuf1.o. de- 111.ê,s de ma.io prOX1ll1), Dil­

verá. exu8dir "as p['('xim.'1.,) trocil')8.da pelo Rjachuelo

horas, �m ofício
-

n�s":(\sta:'--('Il1_e nest.a oportunidad"! lni
ao Clube de Reg'atas ·8'�a.. c;.ará 8.S corlemoraçõcs do.'
men.Q·o QU3 se

interessado em

da IIrg. Regata
.

ma"'ifr��O:I' .q�l' Cj�que:ntenário d3

ps. ,_.tl;'.ip�l.r daç§.o.

dezone

------ -,-_._-------

Metropol derrotou Cax�asl' desfnr..
randó-se do revés do turno

so que o Caxias joga;.'i:\ :"l! altura.
as . derradeiras f!Sperémç.as O ponteiro direito Adil­

pois' em caso de v,it6r:1. e sori que vinha se ceJilstltu­
uma derrota do OUmpico indo na grande' e'strêla do
diante cto, P':trrcso, <,:;ta �'i"1 con.junto foi ·uma ftgura u­

em condições para disputar pagada, sa3vand�-�e ainda
com o Olimpico a segunda no ataque' a combatividac.e
chance pata à fase decisi- de Ismael, nR seg'undà eta
va do campeonato pa, quando c-�vou. Jôg:o em

O
.
Metropol, exibhIClo-S8 b11.�ca do tento que seria o

dentro de um pa"(J1'8,ma do empate.
con.siderado de :regdal' pa O Metropol abriu a con­

ra bom, derrot:Jll ;::�,l ad- ta.gem aos 3 minutos atra­
versário pejo placard ('e 3 vés de Idésio, para aos 6
x 2. Noberto Hoppe empatar.
Já na primeira etat>n Ma\:Jureira aos 35 elevou

vencia o onze metrop�.1itit- para 2 x 1), e 3 x 1 aos 8
. no, pela contagem de 2 x 1 minutos para Norberto Ho
num ji)go equilibra.do qnde ppe diminuir para 3 x 2 a-o
de um lado Coruca, :>alvou os 25.
um

.

tento certo do Metn,- Quadros: Metropol: Dor­

poI e Ismael perdeu um gol �y; Dilson, Hamílton, Pau

praticamente feito chutan lo Souza e Tenente; <;:hico
do para fora, nos dois plln Preto e Milton; AriIdo, M�
dpais lances desta etapa, dureira, Idésio e Calita. Ca
Na fase final, o Metrop.JI xias: Amauri; LuizinllO, Co

dilatou o marcador ,)arn. 3 fuca, Getúlio e Bibi; Os­
x 1, com ti Caxias diminu- mij.r e Orlando; Adilson,
indo para 3 x 2, não inde

.

Esmael, Noberto Hoppe : e

além disso, Didi.
O Caxias, facilitou em .Arbitragem normal de ,Tc

parte o triunfo do.Metro- sé Schmidt e anormalida..;
pol pois. apresentou uma d'es não houve.

Bamerindus, nôvo concorrente ao

ntHlo salonista , \

Guaran

US? ·Ô�:
'

-"5

I:L,,1 OOCr,0J:.)s

�uU reCt':'1�O C2 CCu: 5
.

.

- x x x

e prestes a terminar. Clur;e
e jogador estão e� C»l�ve:'

sações visando a refr,rmh
de contrato o que {]0.veri

.,' r..,

11 � t. ,I..... ��

x x x -

CD'Jl

O "F,igueirense' solicitcn é).

d.iretoria do Tam\lndar,§ O

preço do atestado :;;.)t'ra'­
tório do lateraI J. tvIsxtins
ex-ipt§grante da eqUlp,= 90

· Pa1�la Rs,mos qUe se f.agl'ol.l
brilhantemen�e camp,=á do
Estado: A direção d.) ClU­

be do Estreito fixou o ajJ"�3
tado liberatório ,dil J. -l_\·lar- vitc5 de -diversas en'1\.lF:S
tins em CJ,'.$ 12U0 000 o que pQrém .deverá, 38';'L']1:10
foi édrrsiderãct; -n1l.ü'to cle- suas 9-róprias" palav""s p"!r
va1� pelos'--m�i�àrs":'s" 11.:> '11" maT'ecer

'. nê�ta êa!:>i�!11 Gn"
de (leverá i'etornar [i,) Pau
la Ramos, 12 de' março de 1965,'

ocorrer nos próximos dia� .fiVISO
.

- x x x -

Le..varncs 20 conhecimento dos senhores.
.

acionistas que- se acha à dispas' ção, na se::le
da soc:b:=d:ó1de, ,em Capivarí de Baixo, rnv:nÍ­
cípio de Tnbérrão, os documcn�os a que se

refer';ç,· 'o�: Ar'� 90 (Jr D'nn�e+" -L' "'1' ') 6· 7 a1r ""6- I. LI 1 ...J ._..< ..... J_ "'\..... �_, &..l.....J ...

o treinador Hélie Hú.sa,
q'1e se encoyítra ne,;t.�" c;:::­

pita1, após' dirigir o, Alm�-
-(r"'-\

de setembro de 1964.

'T' 1 -

-,-UD2raO,
x,xx--

_..:.. x x x -

:ur. A (:ljrp��n\ 00 F;O'-:lQjl'C"'��
.

tent.ou· il1rto a Ni��Lr�:" tin

Tan1a1"lOB1�Ó a rp�'P��1) �'10 do GÚBrFt'l"'\i i;f)ltn';1 ".�,C; ; ,.,"'11

pr�co NO ".t<>st9no 1;b"l"'1i-·Ó- ·-"",.,"�t.0" an-"<; '''n '') l.P;O
rio do lateral J. lvra�,'t.ins o nr,.;,..,r1o r'!p ;--q+;,,'r1-> 1:�. Eng.o Benjamim Má:r!o Baptista

Diretor Industr�al
Sr. Jaime Sá

Diretfil' Ccm:e...daI
18-3-65

------------

•

O América conseguiu a-:
brir a contagem mas o Gua

· os seus cGUlpromissc3 pelo
campeonato catarinense de
futebol em sua fase de elas ,:':,.'sificação. '".

/ ::::::;

rani empatou, não ,nais se

aVteranf'o Q marcador que­
foi fixado na primeira eia­
pa.

Assim, o América
sendo o lanterna do

peonato,
.

desta fase.

ficou.
cam-

Figueirense x

'Tupy lemO outra
oDorflftnid�de
Muito embora a noi;icla

não seja oficial, ti'v;emos co

nhecimentõ de que a dire­
toria do Figueirense acer­

tou com a do Tuny de Join-.
ville, a·· tran�néla do
compromisso entre suas e­

quipes para outra oporttmi
dacle, prevendo déficit na

·arrecadação. Assim, ,careee
de fundàD;lento de quI' o Pi
gueirense havia feito a- en­

trega de pontos ao Tupy.

'Lampeão

Nrtrffi' �p.
�FR=TFS

F.TfA" Am c;et. r!ll'l'O

Lona de 'reias COT,ADAREm reunião da Federação da. I
. Catarinense de Futebol· de Em nota Oficia li expedi- - flO�+. Trn!.is no ap'!')veitlt
-$al:ão, realizada na noite da pela secretaria da en- ml!ntn daP L.mâs.

Em Porlçatu - Ferroviária de ter.ça,;,feira última . re- 'tidade salonista, está re-

de Araraquara 1 x Esporti solveu a diretoria, conceder gistradà a inscrição daque- CA'SA DOS FR�t:�rva local O filiação .ao Grêmio Espor- le clube, podendo assim •

Em Lajes - Juventus de tivo Bamerind'!}s que a par constituir-se em nova a-

S. Paulo 2 x Internacional til" dêste ano estará lutan- tração para os amantes ão Rua Santos Saraiva 453
local, O do pelo título da terapora- saJonismo da. ilha. ESTREITO

OUTROS 'ANaaTOSOS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Há muita coisa nesr,e mundo iLhéu que merece,' pre­
,cisa e' deve ser cOl1rigidtt,

'Nã'o vai 'nisto i'\llpel'tinência, nias simp)es e ,�rl1a

Obl':rJ, vação. "J:10 é 'possivel que, as boas maneiras. a edn-
o sr.. Iric Zardo.

caçi:;,-o e, sobro tudo, a aversão a prátkas ,abu.sivas �eja::l ' -

:CsC0hri3açp,o :'3 energia"
e!:f1ueci�as ou jg':'loradas pelo que p2recenl irradiar i1:':'

f"�t"'ica fo:ram ,os tGm�s'
teligência e com!,reer!'ão. dmais p�'esent8s à, su:'s e-

De cert-o tem-c_Jo a esta parte, há moços, de ap,_lbos C3 '

D":u:::hBS adm:nistrativEls, "'S
sexos, que se dio em" 'emasia a, um exibicionismo, que

auai,s tiveram amplq C'lb?r.
tanto tem de dep'orável' como ,de ridículo. Nio sabemo" - '

,

tura d0 deputado Dib" Che-
se neles influ� o figurino cinematog-ráflco, ou a propa,' ','rem, que repr�c;en:ta tam-
ganda boss:f nova de rádios e revistM. bém aquela região à, 'As"e'11-

Vem daí o excesso de imitação,. sempre sob os pio- ' ,

bléia Legislativa do Estado
res aS'1ectos, numa teimosa macaqueaçáq, q,ue nada re�

de Santa Cat.a,rin·�·.
comenda e muitQ desfigura e t.runca a formac§,:J dr'

Junt.:J ao PL�MEp,' o sr.

própria perso 'alidade; convertendo os' jovers em ,.8-
Iria Zardo conseguiu ver

SUl,tO "e desfrute, e sejamos francos, de triste comi,se-
aprovado o pL3no, de crns-

ração. "

Iniciando a sua entre',';,truc;ão de u:n ,grupo e�c<)-
O que se impõe, assim, 'é que caãa uni sé coniuza ·lar, no Conselho Est.ndu<il t,a com uma calorosa s<lu

segundo o próprio temperamel}to, não procurando ,:sta- de Educação, tratou qe. re- dacão aos Govêrno e pnvo
belecer uma como dupla personalidade em seu 'procedl- gul,ariza,r o Ginâsió "Padre 6át�rijlElr,.;e,' � Dr. É;:asmo
me-.:to, assumindo at!tudes' postiça�, fora de seu natu,- Anchieta", matéria em an- ).\'loura, ,Diretor· ,Aclminis"ra·
ral, deixando de ser Ó qu� realmente é, pelo gõsto ,mi- dam(mto; a qúestãQ de en�r- Uvo e que na bporti'nid'l­
tativo e pela shpu·ação. 'gia elétrica levou-o a 9�nta- de �e, faZia acomp�'nhar d�s

Basta, por exemplo que surjam por aí' os "beatles" tos com a Centraís Elétri- p�us
-

<luxili�res • drs. Pe"'ro
ou coisa que, o valha' e já. niúitos viram carbonos, coz·

cas de Santa Catarina S/Á. Holtermann Neto, chefe do

a g'uedelha, caindo sôcre a nuca e um Jeito de corpo Arro"l'o "'_rI'nta" que se l'n- escritório' em Florümóp�lis '

... executamos a montagem da qhores industri'lis, comer-
mole, co.rno de invertebra '·os. Ou, entã'o, que aPavone tegra n'o esfo"rço c"vmum é' Armando F. de Oliveira, .

t 1
-

• usina Três M<lrias e no se- CIan es e popu açao em ge-
solte gritinhos histéricos e pulinhos simiescos, pa,ra ser pe1.0 desenvolvrm'ellto, "t-ro- procurador e auditor p"ra " U" 1 d S t C t

.

" '.. tOl' siderurglCo, a SImI- ra e an a a arma, �mer-,

d u d
.

d mant'r'a e e te d êste Estpdo e o do Paraná,copIa a em se s a emanes, ln u a 1 p n a o.. v.és do pensamento de S'las '11as". gla suficiente e capaz paraVerifica-se, daí, que não 'há. nesses imitadores, al- ,clas'ses nlaI's repr'esentati- prosseguiu o' entrevístado:
,

.
� , Depoís de outras conside- o progresso e o desenvolvi-

guem capaz de originalidade, o que vale como despres-' vas, localiza-se na Regiã.o
..

"A SERVIX S(A tem ,re'l.-
rações: "O _ Govêrno' Ce'so mento."

tígio de inteligência. E' indispensável, porém, que cada do Vale do Rio do Peixe.• liza�o obras, no país, desde
Rarpos, através' do seu pro-

,- _urr seja o �ue realmente é, procure Inspirar":'se I}0s pró- Nasceu como município de o tRIO GrNandte .d°deSsltl�e�tnéd� grama ·'de obras, procur'Cu, E finalizando: "O desen-
prios sent\l1rert.os de brasilidade, vivendo no seu �m- território desmembrado de ex re�o or e,

'de início, "sistematizar 3S volvimento de mri' povo, de
bie:r;te, vincula 'o aos costumes nossos, dentro da 7ida Videira. se, dentre tantas, outras. as

ativid<ldes energéticas do um Est'ldo,' de um País, de-
traqición:il que nos d�verá distinguir, enóbrecer, elevar Seu ad:rninistrador con-

mais recentes: as usinas
Estado através dos seus ór- pende, em grande parte, da

A-,'nda agora, o que se nota em nossas 'rIJaS" "Jla-o rç fI'a no 'e"�l·to dos gest,o-�s' hidroelétricas de Júmil'im ,

� ... ',g'ãos -competenteí'; espechl- energia elétrica. Sem ener-e Salto, Grande, amb"s em \
,ro, são pares de menores abr,açados, sem at.enção a con- aClui. 'realizadas, pois o ao- mente a CELESC, de quem gia, não poderão funoionar

, "
, São Paulo e a do FunU, nq ,vepiênc:as, como se no dia dos transeuntes se fizuras- vêmo do Sr. Celso �amos no's estamos ,bcupando pri.- as indústrias, não, poderáBaía. Atualmente, esta""''''s

sem IsoIar.'os como. em fundo de quintais, em permutas propôs·se (e cumpre) go- .' ulOrdialmente neste mo- funcionar o comérci.o e a
de afagos idi'icc.s, com lesões ao próprio recato, ii. cUs- vernal' so"bre o mapa m'tei-

executando ,14 qunômetros , '" ,.

1
-

f�

de galeria. da, adutora do mento. -",sse programa, em, (lropna popu açao so re na

tâné:a da'vigilância paterna. Sentem-se donos das rmi.s, ,0 de Santa Catarina. ' curso' , acelerado,' tomou carne os' efeitos do' r,<lCÍo-
,do mundo, intoxica .10� de existencialísIpo, 'pondo em Ghandú, a chamada obra

I uma forma concret'l ,a prn- namento. Portanto
'

é ,com
,

.....:...... do séoulo', e a abertura e '

ri�co a educacão recebida: e que lhes não dá direIto de
eoncÍ-etagem d� tlínel 'Cns- to: de estar equacionado' to- .

'b'l G
"

falta'rem ao r�speito às pessoas maiS id?sas e
/

majs vii :,' \

.

,
, _ . 'JU loque vemos o u ::>,ver-

vidas. E'
· - me, "V�lho:Lag:ôa" o· maior <10, o, 'sistem_a energético de no, Celso Ramos, através de

ietçOes túp.�i ,urbano dq Mundo,' es-': Santa Catarina". Após -te-' seu s, órgãos, específiCOS,Outro há, "camaradinhas" recentes, que se vão ,ha: '" ,'.

tas n,� pu�nabaJa. Em ,San- ceI' 'conSidel'!:;ções de ord�m equacionar, êste problema,bituando ao vezo (a êstes são em número alarmante) , " '

�

ta Ç)atarina, estl'lmos prone- t�cn,ica,', sÔ,bre, a S9T,W,C;,A" da,ndo-no,s a, àbsoluta" certe-de quase executarem uma "gravata" nos "brotos" a que A t"
"

,

,

,!.l, r.gen Ina� dendra à -montagem, da uc:;i- cuJa lig,'lcão experUnant'>l Z'l de que. 'Santa, Catarinaa-companham e a que se apoiam, sem que taiS mocinhas • • ..,

I?-a 'termoelétri.ca: da $OTEL- conf�sol ter" tido ,a sat's-,' estli _cumprindo um, 'progra-se convençam de estar�m' fazendo as vezes· de "mule- " ,"

��" �m (Tub;'ótrã�. Já, cc;ns- fação <1e assistir, disse o ma bas�a:do ,em traba1lJ.o,ta", vivendo perJo"agens de, um espetáculo deprimente BUENOS AIRES, 15' (OE) truimós, também neste, Es-' Dr. Erasmo Moura que honestidade e ,de2Ucaçã_o. O
que dá origem a maledicências e até m�mo a mexeri- - Os primeiros resu'tados tacto: a, 'dsin_';' "tktmÇle1étrica '

. dentro d,ás prÓ�i.m,"riS dias' Govêrno do' Êstado, ' pelacos desmoralizantes. das eleições legislativas ar- de Joinvi,lle.,' Elaboramos os
::
teremos mais 50.00'0 KWs' CELÉSC," abre;iou enorme-

Vam"s, pois, corrigi:r êsse estadCil-de-coisas, mocida- gentinas r8;'llizadas ontem, pro,ietos das, u�inas Gar�ia irnoulsionando, o prngl'esso mente 'o maior" desenvolvi­de inteligente! Vamos', peiOs meios normais" sob fôrça davam uma diferença de
e PalmE;liras: ETlJ Min<ls Ge- 'catariÍ1ense" transúlitldos de' mentó barriga-verde. Digo o

de vontade r'eterminada e séria, restabelecer a linha ne 25% para o Partido R�dical ,ràis; es,t��ô�: 'term,tnan�o ,a' Tubarão" par,l:l às diveI;sas �aior d�sénvólviménto, p')r­cavaUieirismo, de "finesse", que só pr)ce enaltecer, em do Povo .. Os primeiros re- mont'lgem de' 4 sub-est'l- reglOes catarinénses,' por' QJ.le S<inta Catarina' já é um
vez de envergonhar. sultados oferecem r uma ções 'para; 'ii Cehtrais E'é- meio das exteIls::ls e -rondor- Estado que tem lugal' de-

Vamos, jovens compreensivos" depois de uma aut.o- idéia exata da luta aCirrada tricas dê FÚrn<>s, num to. rias linhas de tl'ansmi��ão finido no .processo de enri­
crítica a atitude e sentimentos, exercer natural e ne- entre o Partido do Governo 'tal de .um milhão de K>n. construid3s pela CET,ESO; quecimento, e do progres'Socessàriamente um policiamento social, evitando que de- e os Peronistas. Ainda em Min�s Gerais, gar'anÚi1do assim, aos se- do nosso País. Par.a um en-,
generem os costumes 'e que oS altos princípiOS, huma- -·----....:..._0 --' .. "

nos e cristãos, em que assenta a Família, sejam gradual-,

V E,"' r'. ,.�' n'"E' D'-':'"
r

Q,l �,,' E�,f. �,S,'
,

,-

mente sacrificados a um modernismo dissolvente e,da"·
.mesmo passo, anulador da gentileza, do brio, ,do pudor

que são atributos da dignidatie l:lUmaua. ",
__

,:&ste, o' nosso sincero apêlo.

Dpmb;,tSéh, O qual � da
sátisfã�o' com que oi ppvo
de Jaraguá do Sul lllcebia,
maís aquela importante �
'liza�ão do GQvê1'1,'lo: 40 Elo­
tado, demorando-se em con­

siderações a respeito, d(:'$
benefIcios que a atual 'ad­
ministração -tem efetivad.o
para o município ,e para
aquela im:Port.an� fegiio
do Estado.

Seguiu-se coin ,a paJa'mt
o dep. Mário Tavares� Se­
cretário do, Interior e Juao
tíca, que em nome da fa.
mílía de Abdon B.atista,
formulou o agradecimerito
.'10 governador Celso R�nios
pela homenagem póstuma
Que Se prestou aquele sau­
doso homem pÍlQ.�eo do
norte do Estado; ','d�q-se
seu nome àquela magnífica
obra de arte.

" '

Após a palavra do, Eng«'
M<\rio Marcondes de' M'1fi..
tos, em nome do PLAMEG,
discorrendo, sôbre ;1S espe-

Mec,âri�cQS de Automóvel cífícacões técnicas da ,pari-
te, discursou o governador

Companhia distribuidora de automó- r.,lso Ra"nos, pr�ci;.l�'ndo
, 'belo írnprriviso aue

, arr::lIl-veis precisa de mecânicos habilitados para cou anlausos dos popu'�-
completar seu plantel de profissionais. Os res que se faziam present-a

,

à 'eerimônià. N�· sua O":!lçã '),
,

candidatos deverão se apresentar munidos da rereríu-se o govern=dor .do
car�,�ira de trabalho., ,

'

',,'
'

I,
'

'Est,<1do à orientacão nue

C
' .

t
-
,,'

r
'

vp.1Yl imprim, indo
"

à. âdmi�
aso se]am ac€r,tos erao,que azer es-

nil'tração pública, em n�wo'
i[,gi.o na Fábrica em São Paulo. Tratar �om esi'i1o. desde Que assumiu

O Snr. Mar:nho 'à Rua Fúlvio Aducci n.O 5.00, a Chei"ia do Poder ExeCuti-
vo e di«:endo dá just;ça que

'rir Ef-:rfjto.':' se Cf)'lfeT;� !In hf)mei1�,g�'a�
d". Ahdrn Batista, pel"s 're­
levantes se1",i�bS Que pres­
tPll a .T'Ir,""'lll'i no Sul e ao

norte $io Estado.

:A run de pn;s1d1r , oatl- ctetltio tel: e c t1 th O do
mõnía

"

de ínaugursção d8 Pí.MmG.
ponte "Abrion Batista",' cons 'A e�trada da cídade, o

truída pelo \PLAMEXt, na�· governador Celso Ra""',CM
dade de J,�gÚá elo' 'SIll;, ,b foi r-eoepei� por 'U�

governador Celso Ramos caravana' de autoridades

seguiu sábado para aquela muníeípaís e populares, ruo

importante cidade, do norte mando' para o lacal em

catarineps�, acornpanhauo que foi construida a magní­
de cornítíva, da. qual fa- fica obra de concreto arma-'
'fia!n parte os Secretários do, que recebeu o nome de
da Viação e Obras, Públí- ponte "Abdon Batísta", cuja
cas, Eng" Haroldo Peder- ooncretíaação veio dar so­

neíras: Secretário Sem PaS':- lução a. uma das mais an­

ta, Paulo da Costa Ramos; tígas reivindicações da gen-
,Secretário < do Interior e te daquela comuna.
Justiça, dep. Mário Tava­
res; Des. Ivo Guilhon Pe­
reira de Mello, Presídante
do Tribunal de Justiça;
Min. Leopoldo OLavo Erig,
Presidente do Tribunal de
Contas; sr. Waldir Mat:'Uco,
Diretor do Tesouro do E�
tado e Deputado Abel Avi­
lq dos Santos, além do Enjt'

, Mário, Marcondes de Ma�
tos, que representou o Se-

AS CERIMôNIAS DE

INAUGURAÇAO

Após a benção solene da
obra, realizada pelo Vlgátio
local, o governador Ce:so
Ramos convidou a' represen­
tante dll 'família Batista

pára cortar a fita -símbõlí­
ca, tendo díscursado kg"! a

seguir o Prefeito Roland
,_

16.3.63'

" , '.' � . ,.

��i!n'] e.s '; jLu::c�o:ma:s

das afamJldas RI": real

Pr -;hei - C ;;nt}1!1r - US" br 1 .._.; B Gola':!S
ihulíJ� m$[�ê!o� �rtti!ó m'ca

em 20 "n':,:�hu;5', -- ft Iii' �dt:3'
� ,;

, ,

{
_,---

,',

Prefetlo lerdo'QUE OUlRA VE7,:
mi �RASIL

, :

Tra.zendo assunt'os fui.
maior oportunt�adlt' pa.ra "G
mullicipio ,qué governa; d�g..

.

locou-se �té esta qapital o

Prefeito de Al'rôio "Triht,'l',

nías, de inlNguraqlo .,1 a:p6i
'��orrer, a pé' tôda a, .ex­
tensão .da. abra inaugu'rada,

o governad.or CélIO !tamOl,
acempanhade de D. Greg6-
rio' Warmeling, ;Bispo di'

JolnvUl. e do Prefeito' Ro­
land Dombusch, dirigiu-se
à Prefeitura Municipal, on­

de manteve rápido ,-encopo
tro com' as autoridades do

muníeípío.
As 12 horas, o governa­

'dor Celso Ramos e sua co­

mitiva, participaram de co­

quetel e banquete, êste com

mais de 400 talheres, n� sé­
de social do Itajara Tênis,
Clube( notando-se a presen-,
sa de pessôas das mais va­

tu.das classes sociais e au­

toridades e políticos de

muníoípios vizinhos,
\.!q, oportunidade do ban­

quete, após terem' falado os

senhores Presidente da Câ­
mara 'l\4-unicipal e' dep, Má-
11:10 T.avares, fez uso da pu­
lavl� o governador Celso
Ramos que, após agradecer
fi homenagem de que foi
alvo, demorou-se em con­

siderações em tôrno das
realizações ,que vem eretí­
zando em todo o Estado,'
bem como fazendo urna.

, I ,',

1\1omenio, em que -r- em nome da ramília de Abdon Batista - rala,,;!
,

o deputado
Mário Tavares, .Secretárte do Interior e Justiça, notando-se a presem;a do govc •

,dor Celse R��lOS' I'refeito ROland Dornbusch, Des, Gtinhon de Melo, Presidente "­

do 'rrlbwm.1 de"Justiça e �. ,Leopoldo Erig, Pre�idente ,do T:dbunàl de Contas,
'
.....--

s'

verdadeira prestação de
contas das suas atividades
à frente do Gevérno do
Estado.

Encervada a festividade, o

governador Celso Ramos
retornou a capital;. onde
chegou 2.S primeiras horas'
da noite.

'<êcão :da
,,�,,:�._,'I:�, .

(I 1��'�'
� ,.',' \,

,':' Intr.evisf·ado' O Dr. ,Era�mo Moura, Diretor A.dnl!nisfral
\

ivo da" SE�VIX'S. A.

'. J

, ,

A SERVIX 'ENGEN'9:A-"
RIA SiA., é uma firmá espe­
{�iaHzad[} em" obras energé,­
ticas' e' com -renome';na�i�-

'nal -

e ifiternaci"ll.<tl. Ee'ls

técnfcós
"

têm; élab'J�ado 'pr:"';�
jetos' !:l <exeeut�do empreen­
dimentos dos mais avan­

çadõs, quer:: n:o seflr' ger:>­
ção-, qll,er 'no de tnlns"'1is
sao- de e;nergia elétrica.' O

Govênlo do, Estado,
'

at�!lI

"és,.: çia' CELESé, foi busc; 1

essa', experiência, cOritrlJt"J1_
do· �s serViços da &ERVI:t
pailla', ,a éxeciiç� de' divei
sos prójét'Qs ê- obras. Apr'­
veitandó " a PTBsei-lça nest1
Ca,yitaL',- do< Dr. "Er;i�Fx1(3
�i.ü:a, ��que 'veio ('�comp'l": "

,

Ilhada .' do Dr. H?ns Lu i?, í'.eu�ã(J. t:�S Viretorias e 'l'écnicos da CELESC

He�lm:�n', arrrbos Diretc>­
res da' �iúL4a t""prêsa, 8,

'rOSS<l., 'rep1rtage'11 pr-cu- ,

réu ouvir o ijustre eng�­

nheiro, .colhendo, na 0p"r­
tunidade. algumas impres­
sões" ,:

,
não só sõ'Jre !'

SERVIX S/A, ,cO""O',· tnm,

bém gôbre o', programa de

,energia eiétriea }h�to' em

execução pelo Sr. bel,so ,R'
mos, pór· intermedio ' d�

Centrais Elétricas de Sant"
G'ltarina S/A.'

MAIS UM TESTE
POSITIVO
" '

Ein resumo, 1) governa­
dor Celso Hamos em m�is
êste oontacto direto com o

POVb da sua terra, teve a

oportunidade de constatar
a receptividade pqpul.<tl' à
obra administrativa gran­
díosa- que vem realízando
em favor de Santa, Catari­
na.

Foi, não há dúvida, mais
um ponto positivo alcança­
do nêsse teste em: tôrno ';os
reflexos da' ação' governa­
mental junto às camadas
populares.

'.

Os Presidentes da CEI,ESC e da Servi,,' àuando
de assuntos sôbre energia elétricá

tratavam \

O, ,��, T 9ft
,

�, f I t � �\tJ
O MAIS Alilli:O ilIAlltt. DE SAfllA tA l' i\lllhl.

- •

Florlanõpolis, (Terra·Feira), 16 de Março clp H)6:l
_ .._----,--_.-----,----�-,

Sabe G que é:
, '

\

Probel- Conloltr - Usahra - Bt; Gomes?
sã,o as !nais

_

afamadás marcas em

móveis 'de fórmica. Ilf:pra, 2ü mes:s

'na A Modela�.
-,-_-..__ ..._--�_ .. -!....

í

genheiro- como nós, que es­

tamos víndo' da Guanabará, '

é 'grato' assinalar 'o' surto

desenvolyimentist'l dês t e
Estado ,e é porisso que a

SERVIX '�!1genharia' SIA,
deixa aqui a,' sua palavra 9-e
louvor,'e de apreçiacão ao

Govêl'l1o do eminente Sr.
Celso Ramos, pelo p1'012'1','l­
ma que desempenha em ia­
V t da,

o MONSTRO PLAMEG
Quando o Sr. Celso Rámos percorria nosso Estado

na memorável campanha que culminoú com. sua eleição,
seus opositores moviam-lhe intensa

-

ação de ataques oon­

tra SMS afirmaçÕes de que, se e:elto, promoveria o início

de um9- administração planejada, núm �squema eX�Guta­
do dentro da realidade constatada em SanLfL Catarina.

Guindado ao posto de Che"e do P dsr Executivo,
'buscou de imediato dar uma forma prática de execuç�o
às promessa's: Nasceu flssim, o PLAMEG. O órgão que
lhe possiifitaria a realização dos projetos e c,b:as co:m os

quaís iria promover a revita!ização do Est!'!do, sa.cudin­

do-o pam que pudesse sair daquêle entorpecimentó' e' es­
tagnação em que se encontrava. VaÍe dizer, '� seria a cri!'!­

ção de novas condições para que Santa Ca�arin.'1 se n:en­

"!ontrasse com aquela disposição de luta e traba_ho para
o engrandecimento da pátria comum.

Instalado o PLAMEG, após a necesí'árÍll planifioa1;ão,
�eus 'opositores renovaram , a camr,anh"l. de descrédito.
T,embram os senhores que, ho afã de

,
desmoralizar o ór­

gão 'chave de sua aéu11inistl'acão, as trombe�as ' da oposi­
'ão chegaram ,'3: �J.ar uma denominação, jocosa, num es­

fôrço inglório' e desesperado de ridicularizar a, obra go­
vernamentaL Recordam-se que denominaram-no na oca­

'Sião oomo o "lnonstro panameg",', buscando -car/lcterizá­
lo como unl veiculo de empreguisrbó. _

: M�l &�bi;:u-q êles que realmente o PLAMEG hoje n:;'le-
J ,� • • / \

te êxatairterite aquelà denonHha,;ão, embora em sentido
total:inente adverso. h PLAMEC, é re,qlmente Uln �'lnons­
tro':, maS de bpero�idade, de re';l,liL;açõ�s, de benef-ícios,
de obras e de serviços para Santa Catarina. E o "pana­
meg" t'lmbém' cabe, como um justo destaque, uma mere­

cida homenagem a um órgão que 'élissemip.ou pelo Esta­
do afora, uma nova mentalidade e inaugurou uma nova

I modalidadE) de ad�inistrção.
Essas .considerações, nós as fazemos no momento

em que recebemos Um exemplar da purHcação "Terceiro

Ano de Trabalho", distribuida, pelo PLAMEG e que ;nas
suas páginas, embom em estilo resumido, nos conta do
êxito e da vitória dá tese defendida pelo Sr. Ce'so Ramos.

Futuramente, dentro 'das' p'róximas edições, iremcs
dissecar êsse trabalho de fôlego, realizgdo por um,'l equi­
pe exemplar coman<;lada por' êsse extra�rdinário adminis­
trador que é o Eingenheiro Annes Gualbe,rtb, que es.cudan­
do-se numa modestia invulgar nesta época de pub'icidade,
realiza um trabilho que enobrece e digp:fica á a�t,rida­
de pública, num anonimato que luta por resguardar e

conserV,'lr. ,

Após a const';üação da importância e do s'gn'ficado
da obra realizada pelo PLAMEG, os senhores, por certo,
desde que despidos da paixão ponico-partidána" irão
convir conosco qMndo afirmamos' que êsse órgão é, efe­

,tivamente, qm "m:onstro panameg':, pela atividade; pe'as
obras, pelas realizações, pelos serviços e pelQ .estilo de

administraçã0' que imprimiu em. Sant'3. Catatina.

;'Agrade'd'm:ento e Missa de 1. Dia
Ana Gomes 'da, Silva, Raul Tito da Silva, OrlalWo José

,de Souza; viuva- e irmãos do extinto, prnteado -I M'ljor
Farmacêutico ILDEFONSO JUVENAL DA SILVA vêm ,em

nOme de seus familiares, de público penrnrar sinc.eros
agradecimel)tÇls, á, Drogaria e Farmáci'l Ca�arinense, '

na

pessõa de seus ,incansáve�s amigos sel1hores Eloy Struv�
.e Afonso Kruger.

,Ao corpo técnico do Hospital 'de Caridade, na pessõa
do Sr. 'Dr. Lauro D/lura. Ao industriário' S'r. Nabor Schlis­
ting..

A solidaJ.'iedade prestada: 'pelos '('ficiais da Policia Ca­
taHnense, e �u comandante CéL "E"vídio 'Petters;.-ao Sr.
Gal. Pa�19 Weber Vieira d'l Rosa, digno Pr�;eito Munici­

pal;. ao, Sindicato ,de -Jornali�tas, na' pes§.QI1 - 'de seu' presj�
dente Sr. Adão ,Miranda; a direção do jOí'nal "O Estado",
na pessoo' de seu diligente e humanitário gerente Sr. :Ver_
Domingos Fernandes de IAquino; -o

_ jprnal "A Gazeta': i a

Irmandade do ,Senhor dos Rassos', na pessõa -de, seu re­

presentanté Sr. Desambargador Medeiros; �as est"lções de
rádio Guarujá, Diário da Manl)ã, Anita Gar;ba'di, Santa
Catarina ,e f>.- Verd'lde: as p!')ss6a.o;; de sua relação, !ptima,
intelectuais, escritQres;- jo.rnalistás. e povo mil geri11, ,que

,'comparece,I!tlm '20 'seu sepultam-e 9J�Q, ao mesmo" temao
que convida-,os para a ,miss,'l de 7" dia que serei rezada emf • ': '

intenção á sua ,'lIma dia 1,6, terça-f'2i,,'�, .às j horas,na Igf" _,*;:
js I\J�S� C'3 r'�t:r.{l�� �:b iGstre:too

-

Móveis �e fórmica' ao alcance
rie ío�os . .t:m 20 s'J.a�!e'i ,plgamenios.

,na A IvIcdeiar
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




